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“O que você faria se não tivesse medo? Como atravessamos o labirinto das 

mudanças? Seja como for, todos nós temos uma característica em comum: a 
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Spencer Johnson, M. D. (2003) 
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RESUMO 

 

Esta pesquisa faz parte de 172 anos de estudos sobre a ofidiofauna do município de Salvador, 

Bahia, Brasil. Objetivamos investigar aspectos sobre a distribuição das serpentes nativas 

brasileiras resgatadas pelo órgão ambiental Grupo Especial de Proteção Ambiental da Guarda 

Civil Municipal de Salvador, e doadas ao Núcleo de Ofiologia e Animais Peçonhentos da Bahia, 

entre Janeiro/2017 e Dezembro/2022, em Salvador. Especificamente, identificar a composição 

e características biológicas das serpentes, caracterizar os ambientes de ocorrência e soltura e 

relacionar os registros de resgates com dados ambientais. Essa é uma pesquisa empírica, 

quantitativa, de abordagem fenomenológica, integrando a análise espacial, cujo método foi a 

Análise Documental. Ao todo, 511 registros, sendo 29 espécies, distribuídas em 20 gêneros e 5 

famílias. Houve três novos registros: Atractus guentheri Wucherer, 1861; Dipsas variegata 

Duméril et al., 1854 e Philodryas nattereri Steindachner, 1870, ampliando para 57 espécies, 

das quais 36 viventes na cidade. A maioria pertence à família Boidae (70,3%, n=359). As mais 

resgatadas foram: de abundância “dominante” - Boa constrictor Linnaeus, 1758 (59,5%, 

n=304); Bothrops leucurus Wagler, 1824 e Eunectes murinus Linnaeus, 1758 (10,0%, n=51); 

“comum” - Micrurus lemniscatus Linnaeus, 1758 (4,5%, n=23); e “intermediária” - Crotalus 

durissus Linnaeus, 1758 (2,7%, n=14), as três últimas de importância médica. A maioria 

(93,1%, n=27) tem estado de conservação Menos Preocupante e apenas duas espécies (6,9%) 

estão em categoria de ameaça: Atractus guentheri (Quase Ameaçada) e Micrurus aff. ibiboboca 

Merrem, 1820 (Dados Insuficientes). A maioria (97,5%, n=498) foi doada viva, eram fêmeas 

(51,3%, n=262) e adultas (65,2%, n=333). Em 95,1% (n=486) dos resgates foi possível 

identificar a ocorrência em 99 localidades pertencentes a 97 bairros (57,7%), os mais 

frequentes: Pituba (5,1%, n=25), Cajazeiras (4,5%, n=22), Itaigara (4,0%, n=19) e Patamares 

(4,0%, n=19), com fragmentos de áreas verdes e/ou próximos as áreas verdes do município. 

Houve diferença no número de resgates entre os períodos pluviométricos da cidade, os meses 

chuvosos interferem na distribuição e resgate das serpentes segundo o Teste de Mann-Whitney 

(p=0,015). Foram realizadas 311 solturas de serpentes nativas brasileiras não peçonhentas, a 

maioria 286 (91,9%) em áreas de qualidade ambiental municipal. 

 

Palavras-chave: Cidade. Distribuição geográfica. Ofidiofauna. 
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ABSTRACT 

 

This research comprises a journey of 172 years of studies on the ophidiofauna of the city of 

Salvador, Bahia, Brazil. We aimed to investigate aspects of the distribution of native brazilian 

snakes rescued by the environmental agency Special Group for Environmental Protection of the 

Municipal Civil Guard of Salvador, and donated to the Nucleus of Ophiology and Poisonous 

Animals of Bahia, between January/2017 and December/2022, in Salvador. Specifically, 

identify the composition and biological characteristics of snakes, characterize the environments 

of occurrence and release and relate rescue records with environmental data. This is an 

empirical, quantitative research, with a phenomenological approach, integrating spatial 

analysis, whose method was Document Analysis. Altogether, 511 records, 29 species, 

distributed in 20 genera and 5 families. There were three new records: Atractus guentheri 

Wucherer, 1861; Dipsas variegata Duméril et al., 1854 and Philodryas nattereri Steindachner, 

1870, expanding to 57 species, of which 36 living in the city. Most belong to the Boidae family 

(70,3%, n=359). The most rescued were: of “dominant” abundance - Boa constrictor Linnaeus, 

1758 (59,5%, n=304); Bothrops leucurus Wagler, 1824 and Eunectes murinus Linnaeus, 1758 

(10,0%, n=51); “common” - Micrurus lemniscatus Linnaeus, 1758 (4,5%, n=23); and 

“intermediate” - Crotalus durissus Linnaeus, 1758 (2,7%, n=14), the last three of medical 

importance. Most (93,1%, n=27) have a Least Concern conservation status and only two (6,9%) 

are threatened: Atractus guentheri (Near Threatened) and Micrurus aff. ibiboboca Merrem, 

1820 (Data Deficient). Most (97,5%, n=498) were donated alive, they were females (51,3%, 

n=262) and adults (65,2%, n=333). In 95,1% (n=486) of the rescues, it was possible to identify 

the occurrence in 99 locations belonging to 97 neighborhoods (57,7%), the most frequent: 

Pituba (5,1%, n=25), Cajazeiras (4,5%, n=22), Itaigara (4,0%, n=19) and Patamares (4,0%, 

n=19), with fragments of green areas and/or close to the city's green areas. There was a 

difference in the number of rescues between the rainfall periods in the city, the rainy months 

interfere in the distribution and rescue of snakes (Mann-Whitney Test; p=0,015). There were 

311 releases of non-venomous native brazilian snakes, the majority 286 (91,9%) in areas of 

municipal environmental quality. 

 

Keywords: City. Geographic distribution. Ophidiofauna. 
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APRESENTAÇÃO  
 

 

A palavra confiança está muito atrelada a este Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) de 

Ciências Biológicas. A confiança em mim mesma, Catharina Silva Chieh Ling Ma, em 

vivenciar algo novo e me sentir preparada para a finalização da minha graduação em Ciências 

Biológicas pela Universidade Federal da Bahia (UFBA). A confiança do Núcleo de Ofiologia 

e Animais Peçonhentos da Bahia (NOAP) do Instituto de Biologia da UFBA, laboratório e 

museu universitário que estagio há seis anos. A confiança do Grupo Especial de Proteção 

Ambiental da Guarda Civil Municipal de Salvador (GEPA/GCMS) por meio de uma parceria 

imprescindível. A confiança acima do medo, resultou na cooperação de uma instituição 

acadêmica e um órgão governamental, sendo eu, o elo que amarra com esta produção acadêmica 

essa união com a compilação dos dados da parceria. Compreender a distribuição espacial das 

serpentes nativas brasileiras resgatadas pelo GEPA/GCMS em Salvador, Bahia, Brasil, entre 

Janeiro/2017 e Dezembro/2022, e doadas ao NOAP/UFBA consolida o conhecimento adquirido 

na graduação, e principalmente no estágio, sobre: as serpentes e suas características e o 

georreferenciamento. O meu interesse pelas serpentes e o NOAP/UFBA surgiu ainda no Ensino 

Médio quando o NOAP/UFBA, através do ex-estagiário Felipe Dias, foi representando as 

Ciências Biológicas na Mostra de Profissões do meu colégio. Ao ter a oportunidade da seleção 

em 13 de abril de 2017, já sendo graduanda em Ciências Biológicas da UFBA, fui à entrevista 

e na semana seguinte já estava recebendo as primeiras orientações. O que falar de seis anos... 

certamente muito aprendizado e admiração, mesmo com adversidades na trajetória acadêmica 

o NOAP/UFBA me ajudou a ser resiliente. Em pesquisa anterior do estágio, tive a oportunidade 

de ter o contato inicial com um Sistema de Informações Geográficas (SIG) para o 

monitoramento do deslocamento de serpente em ambiente natural, por não ter o 

georreferenciamento vivenciado na graduação foi difícil conseguir o tão desejado “caminho” 

das serpentes, mas foi sem dúvida a parte que mais gostei da pesquisa. Ainda com o interesse 

em trabalhar com SIG na iniciação científica e com a experiência complementar em disciplina 

e minicurso da graduação, me foi sugerido organizar e sintetizar os dados da parceria 

NOAP/UFBA e GEPA/GCMS para mapear as localidades de resgate e soltura das serpentes 

nativas brasileiras ocorrentes no município de Salvador. Com a proximidade do Trabalho de 

Conclusão de Curso, me foi sugerido aproveitar a iniciação científica como tema, sendo os 

dados mais refinados e discutidos. Este TCC discorre sobre: as serpentes e suas características; 

o quantitativo desses animais no mundo, no Brasil, no Nordeste, no Estado da Bahia e no 

município de Salvador; a biodiversidade da fauna ofídica urbana, seus desafios e distribuição 
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geográfica; legislação ambiental brasileira, normas técnicas, Saúde Única e localidades de 

soltura de animais silvestres vinculados às serpentes. Esta produção acadêmica pode auxiliar 

na compreensão da relação urbanização e diversidade da ofidiofauna, risco do ofidismo em área 

urbana e incentivo a parceria da universidade e órgão governamental com protocolo adequado 

que visa o equilíbrio do meio ambiente e promoção da Saúde Única.  
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1 INTRODUÇÃO GERAL 
 

No decorrer das últimas duas décadas estão mais frequentes os estudos focados em 

sínteses da biodiversidade, por exemplo compilação e listagem da fauna de determinado local 

com dados de diversas produções acadêmicas sobre o mesmo tema e localidade, essas 

compilações podem servir como base para diversas áreas do conhecimento. Atualmente se 

reconhece globalmente 11.940 espécies de répteis, desse total 4.038 são espécies de serpentes 

(COSTA, GUEDES e BÉRNILS, 2021; GUEDES, ENTIAUSPE-NETO e COSTA, 2023; 

UETZ et al., 2023). 

Estima-se que as serpentes (SAUROPSIDA; LEPDOSAUROMORPHA; SQUAMATA; 

TOXICOFERA) (FRY et al., 2006) surgiram há pelo menos 165 milhões de anos (MARQUES 

e MEDEIROS, 2018). Possuem corpo alongado, recoberto por escamas queratinizadas, que são 

renovadas em intervalos variáveis, sem apêndices locomotores e cintura escapular. Possuem os 

mesmos órgãos que os demais vertebrados, porém os ímpares são mais alongados e os pares 

são deslocados entre si na posição corpórea, assimétricos e um deles geralmente é reduzido em 

tamanho ou ausente (MARQUES e MEDEIROS, 2018). 

As serpentes utilizam os mesmos sentidos que outros vertebrados. Em relação ao tato, 

importante no reconhecimento do ambiente e na corte reprodutiva, a pele das serpentes possui 

várias terminações nervosas para sentir as texturas, formas e o calor. Em relação a audição, não 

possuem membrana timpânica nem orifícios auditivos, alguns ossos do crânio como a columela 

transmitem as vibrações sonoras de baixa frequência do ar ou solo ao ouvido interno, apenas 

captando sons mais graves. Em relação ao olfato, a língua bifurcada é exposta ao ambiente e 

capta partículas que são analisadas por células sensoriais no órgão vômero-nasal (Jacobson), 

localizado na parte superior da boca, sendo o principal sentido para explorar o ambiente. Em 

relação a visão, as cobras não possuem pálpebras e o sentido difere de acordo com o hábito do 

animal, por exemplo: as que habitam abaixo da terra possuem retina apenas com bastonetes que 

captam pequena variação de luz; as serpentes que habitam acima do solo possuem noção de 

profundidade e os cones, que permitem discriminar cores (MARQUES e MEDEIROS, 2018). 

O período de maior atividade do animal e o modo de forragear são fatores que impõem a seleção 

no formato da pupila em serpentes, a maioria das espécies de hábito diurno e comportamento 

de forragear ativamente possuem a pupila redonda e as noturnas com comportamento de 

forragear por emboscada têm pupila vertical, que permite melhor acuidade visual 

(BRISCHOUX, PIZZATTO e SHINE, 2010). 
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As serpentes possuem o crânio diapsida modificado1, maxilares inferiores não fundidos, 

perda secundária da sutura óssea das hemimandíbulas, substituídas por um ligamento elástico, 

que possibilita grande expansão lateral da boca e a verticalização do osso quadrado presente 

nas articulações das mandíbulas, que possibilita maior expansão vertical da boca. Os dentes são 

afiados e curvados para trás, fator importante para agarrar as presas que são engolidas inteiras. 

Algumas espécies produzem veneno e possuem dentes modificados que facilitam a inoculação 

desse veneno (MARQUES e MEDEIROS, 2018; POUGH, JANIS e HEISER, 2008). 

A dentição é importante na identificação do agente etiológico do ofidismo, ou seja, da 

serpente de importância médica: potencialmente capaz de provocar envenenamento que 

necessita de intervenção médica. As serpentes podem ser agrupadas em quatro categoriais, 

segundo a presença ou ausência de dentes inoculadores de veneno e sua posição nas maxilas 

superiores: áglifas, não apresentam dentes especializados para inoculação do veneno; 

opistóglifas, possuem presas inoculadoras de veneno caracterizadas por dentes sulcados 

localizados na parte posterior das maxilas; proteróglifas, possuem presas inoculadoras de 

veneno caracterizadas por dentes sulcados localizados na parte anterior das maxilas; e as 

solenóglifas, possuem presas inoculadoras de veneno caracterizadas por dentes canaliculados 

localizados na parte anterior das maxilas, móveis e recobertos por uma bainha. Ainda na cabeça, 

é possível observar em algumas espécies as fossetas termossensíveis loreais, entre o olho e a 

narina, ou labiais ao redor da boca, estruturas que permitem captar variações mínimas de 

temperaturas, importante para detecção de presas e predadores endotérmicos (CARDOSO et 

al., 2003; LIRA-DA-SILVA et al., 2009c; MARQUES e MEDEIROS, 2018; MARQUES, 

ETEROVIC e SAZIMA, 2019; POUGH, JANIS e HEISER, 2008). 

O tronco das serpentes possui uma longa coluna vertebral, sendo cada vértebra articulada 

a um par de costelas. Para se locomover há uma rede de músculos e articulações que se 

conectam ao esqueleto. É possível observar em alguns grupos de serpentes remanescentes de 

cintura pélvica, um par de esporões externos ao lado da cloaca indica esse vestígio, na família 

Tropidophiidae apenas nos machos e na família Boidae há presença em machos e fêmeas 

(MARQUES e MEDEIROS, 2018; POUGH, JANIS e HEISER, 2008). 

O Brasil, considerado país megadiverso, conta com 435 espécies de serpentes, dessas 168 

(38,6%) são endêmicas do território nacional (COSTA, GUEDES e BÉRNILS, 2021; GUEDES 

 
1 Crânio com dois pares de aberturas temporais modificado com a perda das barras temporais superiores e 

inferiores, osso quadrado verticalizado, presença de hemimandíbulas unidas por um ligamento, conferindo o 

cinetismo craniano ou estreptostilia (POUGH et al., 2008). 
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et al., 2018; GUEDES, ENTIAUSPE-NETO e COSTA, 2023; MOURA, ARGÔLO e COSTA, 

2016; NOGUEIRA et al., 2019). 

A região Nordeste apresenta a terceira maior riqueza de espécies de serpentes do país 

(201 espécies), o Estado da Bahia possui atualmente 137 espécies reconhecidas e se destaca 

como a Unidade Federativa com maior riqueza de répteis endêmicos, 164 táxons brasileiros e 

47 táxons baianos, provavelmente relacionado à extensão territorial e heterogeneidade de 

ambientes do Estado (COSTA e BÉRNILS, 2018; COSTA, GUEDES e BÉRNILS, 2021; 

GUEDES, ENTIAUSPE-NETO e COSTA, 2023). 

O conceito de ambiente urbano é transdisciplinar e se enraíza, principalmente, nas 

ciências socias e da natureza. O ambiente urbanizado é caracterizado por transformações da 

natureza decorrentes de ações humanas. Os registros de serpentes em ambientes antropizados 

mostram a capacidade de adaptação de algumas espécies a essas modificações. A síntese e 

dados detalhados sobre os padrões de distribuição da ofidiofauna permanecem escassos, fatores 

como a “necessidade” de alto esforço, em virtude do hábito críptico e comportamento 

silencioso, em natureza e deficiência de dados apropriados sobre ameaças populacionais, 

composição, distribuição, ecologia, história natural, taxonomia e tendências em comparação a 

outros grupos de vertebrados (aves e mamíferos) excluem as serpentes da maioria dos estudos 

em larga escala de padrões de biodiversidade e distribuição. A escassez de estudos ecológicos 

implicam em lacuna acerca dos impactos das alterações antrópicas nas dinâmicas populacionais 

(GUEDES et al., 2018; HAMDAN et al., 2013; NOGUEIRA et al., 2019; PINTO-COELHO, 

HAMDAN e LIRA-DA-SILVA, 2020; SANTOS et al., 2022). 

Estudos da biodiversidade em ecossistemas urbanos são importantes para conhecer o que 

ainda persiste de diversidade biológica, apesar das modificações, e na promoção de impactos 

positivos na qualidade de vida, educação ambiental e valor de propriedades, que contribuem 

para a manutenção dessa diversidade, no que quase sempre, constituem os únicos habitats 

favoráveis em zonas urbanas importantes para a conservação do meio ambiente. A conservação 

da biodiversidade é uma área multidisciplinar e agrega teorias, aplicações e políticas sendo uma 

resposta à perda da diversidade biológica em todo o mundo com o aumento das ameaças, 

principalmente, devido às ações humanas. A conservação visa proteger a biodiversidade, para 

as presentes e futuras gerações, diminuindo a probabilidade de extinção e desequilíbrio 

ambiental aliado com as necessidades do ser humano, unindo os campos das ciências da 

natureza e sociais. A perda da diversidade biológica impacta o equilíbrio da natureza e a espécie 
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humana, a biodiversidade tem o seu valor independentemente da existência humana e o ser 

humano depende de vários recursos naturais, por isso a importância da conservação. À medida 

que a proporção de habitantes urbanos aumenta o entendimento das comunidades biológicas 

em ecossistemas das cidades torna-se cada vez mais importante na formação da visão dos 

cidadãos em relação à natureza por serem ambientes altamente dinâmicos caracterizados por 

um alto nível de heterogeneidade (HAMDAN et al., 2013; PRIMACK e RODRIGUES, 2001; 

SAVARD, CLERGEAU e MENNECHEZ, 2000). 

As preocupações com a biodiversidade relacionada aos ecossistemas urbanos, que 

vivenciam o constante avanço da ocupação e modificação de sua vegetação para a construção 

civil, podem ser divididas em três grupos principais: efeitos da urbanização na diversidade 

biológica; como aliar a biodiversidade e crescimento urbano e como realizar o manejo de 

espécies potencialmente perigosas ao ser humano, dentre elas encontra-se as serpentes 

(HAMDAN et al., 2013; SAVARD, CLERGEAU e MENNECHEZ, 2000). 

A integração da diversidade de espécies de serpentes e a sua distribuição espacial propicia 

a compreensão da relação sociedade-natureza em distintas áreas: estratégias de conservação, 

saúde humana, educação ambiental e crescimento urbano sustentável (GRAHAM et al., 2004; 

GUEDES et al., 2018). Sob essa perspectiva, a conservação e a gestão sustentável em longo 

prazo da biodiversidade requerem uma compreensão dos processos que permitem que as 

espécies persistam nos ambientes naturais e antropizados, mantendo a diversidade de resposta 

aos impactos auxiliando a resiliência ecológica (BENGTSSON et al., 2003; ELMQVIST et al., 

2003). 

O município Salvador, Bahia, Brasil (12º58'17''S, 38º30'39"O), é a primeira capital do 

país, e está localizada no litoral do Estado da Bahia, na porção Leste, em uma península que 

separa a Baía de Todos os Santos do Oceano Atlântico. Ocupa área territorial de 693,442km², 

sendo 196,26km² de área urbanizada, com população estimada em 2.418.005 habitantes e 

densidade demográfica de 3.486,96 habitante por km², é composta por fragmentos de área verde 

que podem ser considerados ilhas de Mata Atlântica (IBGE, 2019, 2021, 2022; CRIA, 2022). 

A variação anual da temperatura na cidade é entre 20°C a 34°C, a umidade do ar varia 

anualmente entre 50% e 97% e a precipitação é bem distribuída ao longo do ano (INMET, 2020, 

2022). 

Salvador faz parte do domínio fitogeográfico Mata Atlântica, com clima úmido a 

subúmido, alta pluviosidade, temperatura média anual de 25ºC e heterogeneidade de 
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fitofisionomias de floresta ombrófila em diferentes estágios de regeneração e ecossistemas 

associados. Considerado um dos maiores hotspots de biodiversidade do mundo, a Mata 

Atlântica estende-se por mais de 1,5 milhões de km² da região Nordeste ao Sul do Brasil, a 

urbanização não aliada a sustentabilidade durante os últimos cinco séculos levou a uma perda 

de mais de 93% da vegetação original, que atualmente encontra-se fragmentada com cerca de 

60% de espécies de fauna e flora do Brasil ameaçadas na região (FILHO et al., 2021; IBGE, 

2022; MARQUES, ETEROVIC e SAZIMA, 2019; MOURA, ARGÔLO e COSTA, 2016). 

Considerando a Lei Municipal n.º 9.069, de 30 de junho de 2016 que dispõe sobre o Plano 

Diretor de Desenvolvimento Urbano (PDDU) do Município de Salvador e dá outras 

providências, há o enquadramento no Sistema de Áreas de Valor Urbano Ambiental das 

seguintes categorias de áreas ambientais na cidade: Área de Proteção Ambiental, Área de 

Proteção aos Recursos Naturais, Área de Proteção Cultural e Paisagística, Área de Borda 

Marítima, Espaços Abertos de Recreação e Lazer (Parque Urbanos, Espaços Abertos 

Urbanizados), Área de Valor Paisagístico Integradas à Paisagem Urbana e Área de Valor 

Ecológico e Ambiental (Reserva Ecológica) entre outras distribuídas pelo município 

(SALVADOR, 2016a). 

O processo histórico da urbanização de Salvador, aliado ao crescimento populacional, 

modificaram as áreas verdes municipais, sucessivos desmatamentos que resultam na 

fragmentação da Mata Atlântica podem ser associados à eliminação de hábitats favoráveis 

(disponibilidade de abrigos, presas e conectividade) a permanência da fauna ofídica 

(HAMDAN et al., 2013; VERDE et al., 2020). Os registros mais antigos sobre a ocorrência da 

ofidiofauna em Salvador referem-se às publicações do naturalista luso-germânico Otto Edward 

Henry Wucherer (1820-1873), entre 1843 e 1873, cujos exemplares permanecem tombados em 

coleções científicas nos Museus de História Natural de Londres e de Madrid e guardam a 

memória dos primeiros estudos acerca das serpentes no Brasil (LIRA-DA-SILVA, 2009a, 2011; 

WUCHERER, 1861, 1862). 

Com base em registros de ocorrência de serpentes, de 1851 a 2010, foi realizada uma 

síntese de informações sobre composição, conservação, riqueza, taxonomia e importância para 

a saúde pública dessa fauna em Salvador, foram registradas 705 ocorrências, referentes a 54 

espécies distribuídas em 35 gêneros e 7 famílias (DANTAS, 2010). Nessa primeira 

sistematização para o município de Salvador, os dados revelaram uma relação da diversidade 

entre as famílias: Dipsadidae (35,51%, n=250), Viperidae (23,86%, n=168), Boidae (18,47%, 
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n=130), Elapidae (13,35%, n=94), Colubridae (8,24%, n=58), Typhlopidae (0,43%, n=3) e 

Leptotyphlopidae (0,14%, n=1). Dentre as espécies, 21 (38,9%) só tinham sido registradas 

durante o século XIX, o que pode ser entendido como localmente extintas. Das quatro espécies 

mais registradas, três podem ser consideradas de importância médica: Bothrops leucurus 

(Wagler, 1824) (22,97%, n=154), Micrurus lemniscatus (Linnaeus, 1758) (11,71%, n=78) e 

Philodryas olfersii (Lichtenstein, 1823) (6,15%, n=42). Em mais de 75% (n=538) dos registros 

foi possível estabelecer o logradouro de coleta do animal, Ondina (14,34%, n=72), Paralela 

(8,96%, n=45), Pituaçu (6,97%, n=35) e o Cabula (5,97%, n=30) foram as localidades com 

maior registro (DANTAS, 2010). 

Outro importante fator para os estudos sobre a diversidade ofídica, em nível municipal, 

estadual e nacional, foi a criação do Laboratório de Animais Peçonhentos no Instituto de 

Biologia da Universidade Federal da Bahia (UFBA) em 1987, cadastrado como Grupo de 

Pesquisa do CNPq em 1992; reconhecido como Núcleo de Ofiologia e Animais Peçonhentos 

da Bahia (NOAP/UFBA) em 1993, considerado referência para animais peçonhentos pelo 

Ministério da Saúde; cadastrado em 2008 como espaço museal no Instituto do Patrimônio 

Histórico, Artístico e Natural; e, em 2017, no International Council of Museums - Committee 

for University Museums and Collections (LIRA-DA-SILVA et al., 2019). 

O NOAP/UFBA conta com um Criadouro Científico de Serpentes cadastrado em 2001 

no Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis do Ministério 

do Meio Ambiente (IBAMA/MMA), sob o n.º 1/29/2000/000076-8; e recadastrado em 2016 no 

Sistema Nacional de Gestão de Fauna Silvestre/IBAMA/MMA, sob o n.º 1886409/CTF e n.º 

23227. Desde 2014, está no Cadastro das Instituições de Uso Científico de Animais do 

Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação, em atendimento às normas da Agência Nacional 

de Vigilância Sanitária exigidas pelo Conselho Nacional de Controle de Experimentação 

Animal e no Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade do Instituto Chico 

Mendes de Conservação da Biodiversidade/MMA sob o n.º 72587. Em 2019, a UFBA foi 

cadastrada no Sistema Nacional de Gestão do Patrimônio Genético e do Conhecimento 

Tradicional Associado/MMA, tendo o NOAP/UFBA cadastrado as seguintes coleções: 

CDAA308 - Coleção de Répteis e Aracnídeos Vivos, especificamente Serpentes e Aracnídeos; 

C2A1AB0 - Coleção de Venenos de Serpentes, Aranhas e Escorpiões; C0D0571 - Coleção de 

Tecidos de Répteis e Aracnídeos; CCAC911- Coleção Científica Aracnológica e Herpetológica 

do Museu de História Natural da Bahia/UFBA (MHNBA/UFBA), sob a Curadoria do 

NOAP/UFBA e C28BF10 - Coleção Didática (LIRA-DA-SILVA et al., 2019). 
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Os Núcleos de Ofiologia e Animais Peçonhentos foram criados e reconhecidos segundo 

a Portaria de 07 de julho de 1986 do Ministério da Saúde, que instituiu o Programa Nacional de 

Ofidismo para atender à pesquisa, ensino, extensão e manutenção sobre os animais 

peçonhentos. Em 2005, o Centro de Conservação e Manejo de Répteis e Anfíbios do 

IBAMA/MMA, no seu Plano de Estratégias para a Conservação e Manejo de Répteis e 

Anfíbios, reconheceu os Núcleos de Ofiologia e Animais Peçonhentos, além das Instituições 

produtoras de Soro Antiveneno, tais como o Instituto Butantan (SP), Instituto Vital Brazil (RJ), 

Fundação Ezequiel Dias (MG) e Centro de Produção e Pesquisas em Imunobiológicos (PR), 

como receptores de animais peçonhentos trazidos pelo público e/ou por instituições ambientais, 

dadas as suas especificidades, competência na área específica sobre os animais peçonhentos, 

incluindo a necessidade de produção de veneno para a pesquisa e soros antivenenos (BRASIL, 

1986, 2005).  

Assim, o NOAP/UFBA atua como receptor de serpentes tanto peçonhentas, como não 

peçonhentas, com a prerrogativa para salvaguardar esses espécimes. Os órgãos ambientais 

autorizados têm a responsabilidade de resgatar animais com segurança e encaminhar para a 

guarda responsável, entre essas instituições, a cidade de Salvador conta com o Grupo Especial 

de Proteção Ambiental da Guarda Civil Municipal de Salvador (GEPA/GCMS), unidade criada 

em 01 de julho de 2014. De acordo com o Decreto Municipal n.º 29.303, de 07 de dezembro de 

2017, tem como finalidade desenvolver ações de proteção ao patrimônio ambiental, através da 

prevenção: segurança em áreas públicas do município, apoio na fiscalização e outras ações 

conjuntas, resgate de animais silvestres, e atuação na apreensão em flagrante de crimes 

ambientais. Os agentes são capacitados acerca de diversos temas ambientais e realizam 

atividades de Educação Ambiental em escolas e associações da capital, ressaltando a 

importância da conservação do meio ambiente. Entre 2015 e 2022, foram resgatados 8.936 

animais silvestres pelo grupamento em diversas situações e condições, como um caso de uma 

sucuri que apareceu em um vaso sanitário de um apartamento no 10° andar. Apesar das cenas 

inusitadas, a principal situação que dificulta o resgate dos animais silvestres pelo grupamento é 

atuar em locais dominados pela criminalidade, pois há maior preocupação com a proteção da 

vida humana. A população ao acionar o serviço (resgate, salvamento, apreensão, denúncia) do 

GEPA/GCMS entra em contato com a Central de Operações/GCMS que copia os dados do 

solicitante, filtra a solicitação e repassa ao grupamento via número específico (GRUPO 

ESPECIAL DE PROTEÇÃO AMBIENTAL, 2023; SALVADOR, 2017a). 
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O GEPA/GCMS é um órgão ambiental autorizado e capacitado para realizar os resgates 

da fauna silvestre. Tal atividade pode ser entendida como a captura ou recolhimento do 

espécime da fauna de ambiente natural cujas características genotípicas e fenotípicas não foram 

alteradas pelo manejo humano, ou se alteradas não foram fixadas por gerações de forma a 

incorrer em isolamento reprodutivo. O espécime não tem, ou não deveria ter, contato com o ser 

humano, mas está em situação de risco ou que apresenta conflito com a população humana, por 

isso o seu resgate. Segundo a Lei Federal n.º 9.605, de 12 de fevereiro de 1998 que dispõe sobre 

as sanções penais e administrativas derivadas de condutas e atividades lesivas ao meio 

ambiente, o art. 29 ressalta que apanhar espécimes da fauna silvestre, nativos ou em rota 

migratória, sem a devida permissão, licença ou autorização da autoridade competente, ou em 

desacordo com a documentação obtida é crime ambiental passível de penalização: detenção e 

multa. 

Em 2017, o GEPA/GCMS e o NOAP/UFBA iniciaram uma parceria, que em seis anos 

(2017 a 2022) recebeu 617 serpentes de diversas localidades. Ambas as instituições seguem a 

legislação ambiental brasileira, que tem por fundamento na Constituição Federal de 1988 a 

garantia ao direito de todos ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, sendo esse um bem 

de uso comum essencial à adequada qualidade de vida, devendo o coletivo defender e preservar 

para as presentes e futuras gerações. 

O primeiro parágrafo do art. 25 da Lei Federal n.º 9.605, de 12 de fevereiro de 1998 

modificado pela Lei Federal n.º 13.052, de 8 de dezembro de 2014 determina que os animais 

apreendidos em decorrência de condutas e atividades lesivas ao meio ambiente sejam libertados 

prioritariamente em seu habitat e estabelece condições necessárias ao bem-estar desses animais: 

 

Art. 2° O § 1° do art. 25 da Lei n° 9.605, de 12 de fevereiro de 1998, passa a vigorar 

com a seguinte redação: 

“Art. 25. ..................................................................... 

§ 1º Os animais serão prioritariamente libertados em seu habitat ou, sendo tal medida 

inviável ou não recomendável por questões sanitárias, entregues a jardins zoológicos, 

fundações ou entidades assemelhadas, para guarda e cuidados sob a responsabilidade 

de técnicos habilitados. [...] 

Art. 3º O art. 25 da Lei n.º 9.605, de 12 de fevereiro de 1998, passa a vigorar acrescido 

do seguinte § 2º, renumerando-se os demais: [...]. 

§ 2º Até que os animais sejam entregues às instituições mencionadas no § 1º deste 

artigo, o órgão autuante zelará para que eles sejam mantidos em condições adequadas 

de acondicionamento e transporte que garantam o seu bem-estar físico. [...]. (BRASIL, 

2014, Art. 25) 
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O NOAP/UFBA considera as orientações do Manual de Vigilância, Prevenção e Controle 

de Zoonoses, o art. 25 da Lei Federal n.º 9.605, de 12 de fevereiro de 1998 e o conceito de 

Saúde Única: após período em quarentena e aprovação clínica pela Médica Veterinária do 

Instituto de Biologia/UFBA, as serpentes não peçonhentas são soltas, prioritariamente em seus 

habitats, e as peçonhentas permanecem em cativeiro para atividades de pesquisa, educação e 

extensão. Essas medidas contribuem para a saúde pública relativa a zoonoses e manejo 

ambiental, promovendo a indissociabilidade entre saúde humana, animal e do meio ambiente 

(BRASIL, 1998, 2016; CARNEIRO e PETTAN-BREWER, 2021; FAO, UNEP, WHO E 

WOAH, 2022; MIRANDA, 2018; OHHLEP, 2022; WOAH, 2023). 

Nessa parceria, é de responsabilidade do NOAP/UFBA recepcionar, acondicionar e soltar 

as serpentes doadas pelo GEPA/GCMS, realizar empréstimos de espécimes para as atividades 

de Educação Ambiental realizadas pelo GEPA/GCMS e realizar cursos teórico-práticos sobre 

serpentes e ofidismo quando existir demanda do GEPA/GCMS. É de responsabilidade do 

GEPA/GCMS doar as serpentes resgatadas ao NOAP/UFBA, guardar e devolver de forma 

responsável os espécimes emprestados pelo NOAP/UFBA para as atividades de Educação 

Ambiental e ser parceiro nas solturas quando existir demanda do NOAP/UFBA. Foi 

estabelecido um protocolo para o recebimento das serpentes: a equipe do NOAP/UFBA 

transfere o animal da caixa pertencente ao GEPA/GCMS para a caixa pertencente ao 

NOAP/UFBA; é preenchido e assinado o Termo de Doação de Animais pela equipe do 

NOAP/UFBA e equipe do GEPA/GCMS, que fica com a cópia; o animal é registrado no Livro 

de Registro de Serpentes do NOAP/UFBA; a equipe do NOAP/UFBA assina o Termo de 

Ocorrência do GEPA/GCMS e fica com a cópia; o animal é fotografado e a foto é enviada ao 

grupo do NOAP/UFBA com o RG do animal e a identificação taxonômica; o animal é 

submetido a avaliação veterinária e é preenchida a Ficha de Avaliação Semiológica das 

Serpentes, se necessário tratamento é preenchida a Ficha de Cronograma de Tratamento de 

Répteis e realizado o tratamento; é realizada a biometria e microchipagem sendo preenchida a 

Ficha de Acompanhamento de Dados Biológicos em Cativeiro (Serpentes) e o crachá de 

identificação do animal. 

Devido a pandemia da COVID-19 esse protocolo foi alterado para prevenir/diminuir o 

contágio: obrigatoriedade do uso de máscaras pelas duas equipes; realização do Fluxo de 

Triagem com protocolo para aferição da temperatura, os agentes do GEPA/GCMS foram 

informados sobre a aferição da temperatura, em distância adequada com termômetro 

infravermelho voltado para a testa, no momento inicial da doação do animal, sendo a 
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temperatura aferida informada ao agente; foram realizadas duas condutas: se a temperatura 

aferida foi abaixo de 37,2°C, considerada normal, o agente do GEPA/GCMS foi orientado 

quanto ao uso do álcool em gel, da máscara e foi realizado contato apenas para a entrega do 

animal, se a temperatura aferida foi acima de 37,8°C, indicativa de febre, o agente foi solicitado 

para se retirar das dependências do Instituto de Biologia, sendo a entrega do animal realizada 

por outro agente com temperatura normal, e o agente febril foi orientado para buscar 

atendimento em unidade de saúde ou seu médico. 

A partir da data 03 de julho de 2020, a equipe do NOAP/UFBA passou a utilizar uma 

mesa na área externa para manter distância adequada da equipe do GEPA/GCMS que não mais 

adentrou as dependências do NOAP/UFBA, sendo a mesa higienizada antes e após o uso. A 

equipe do GEPA/GCMS passou a abrir a própria caixa e a equipe do NOAP/UFBA só realizou 

a transferência do animal para a caixa do laboratório. O Termo de Doação de Animais foi 

totalmente preenchido pela equipe do NOAP/UFBA, sendo entregue o termo original ao 

GEPA/GCMS somente para a assinatura. Houve obrigatoriedade das equipes se informarem 

quando algum indivíduo da equipe apresentou sintomas ou diagnóstico confirmado de COVID-

19. Foi adotado e orientado procedimento contínuo de higienização das mãos e demais medidas 

de prevenção. A recepção dos animais ocorreu às segundas, quartas e sextas, das 9h às 13h. 

Diante da escassez de sistematização atualizada sobre as serpentes de Salvador, sua 

distribuição e as características ambientais do local de ocorrência e soltura da ofidiofauna. 

Houve a motivação para saber quais são as características das serpentes resgatadas pelo 

GEPA/GCMS, dos seus locais de ocorrência e soltura no município de Salvador, Bahia, Brasil. 

As hipóteses dessa monografia foram: 1) imagens de georreferenciamento indicam que 

os resgates das serpentes pelo GEPA/GCMS (Janeiro/2017-Dezembro/2022) ocorrem mais em 

localidades com áreas verdes ou próximas a essas áreas e alto percentual de cobertura vegetal 

e 2) a mudança pluviométrica do município de Salvador, Bahia, Brasil interfere na distribuição 

da ofidiofauna, sendo os períodos chuvosos os de maior possibilidade de encontro com as 

serpentes, o que gera maior frequência de resgates pelo GEPA/GCMS. 

O objetivou principal foi investigar aspectos sobre a distribuição das serpentes nativas 

brasileiras resgatadas pelo órgão ambiental GEPA/GCMS e doadas ao NOAP/UFBA, entre 

Janeiro/2017 e Dezembro/2022, em Salvador, Bahia, Brasil. Especificamente, identificar a 

composição e características biológicas das serpentes, caracterizar os ambientes de ocorrência 

e soltura e relacionar os registros de resgates com dados ambientais. 
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Este trabalho acadêmico é constituído de apenas um único capítulo em formato artigo, a 

ser submetido para a revista da Sociedade Brasileira de Herpetologia South American Journal 

of Herpetology. Discorre sobre: o quantitativo das serpentes no mundo, no Brasil, no Nordeste, 

no Estado da Bahia e no município de Salvador, Bahia, Brasil; a biodiversidade da fauna ofídica 

urbana de Salvador: características biológicas, distribuição espacial e dados ambientais 

relacionados e soltura de serpentes: protocolo, áreas de soltura em Salvador e suas 

características. 
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Abstract. This research comprises a journey of 172 years of studies on the ophidiofauna of the 

city of Salvador, Bahia, Brazil. We aimed to investigate aspects of the distribution of native 

brazilian snakes rescued by the environmental agency Special Group for Environmental 

Protection of the Municipal Civil Guard of Salvador, and donated to the Nucleus of Ophiology 

and Poisonous Animals of Bahia, between January/2017 and December/2022, in Salvador. 

Specifically, identify the composition and biological characteristics of snakes, characterize the 

environments of occurrence and release and relate rescue records with environmental data. This 

is an empirical, quantitative research, with a phenomenological approach, integrating spatial 

analysis, whose method was Document Analysis. Altogether, 511 records, 29 species, 

distributed in 20 genera and 5 families. There were three new records: Atractus guentheri 

Wucherer, 1861; Dipsas variegata Duméril et al., 1854 and Philodryas nattereri Steindachner, 

1870, expanding to 57 species, of which 36 living in the city. Most belong to the Boidae family 

(70.3%, n=359). The most rescued were: of “dominant” abundance - Boa constrictor Linnaeus, 

1758 (59.5%, n=304); Bothrops leucurus Wagler, 1824 and Eunectes murinus Linnaeus, 1758 

(10.0%, n=51); “common” - Micrurus lemniscatus Linnaeus, 1758 (4.5%, n=23); and 

“intermediate” - Crotalus durissus Linnaeus, 1758 (2.7%, n=14), the last three of medical 

importance. Most (93.1%, n=27) have a Least Concern conservation status and only two (6.9%) 

are threatened: Atractus guentheri (Near Threatened) and Micrurus aff. ibiboboca Merrem, 

1820 (Data Deficient). Most (97.5%, n=498) were donated alive, they were females (51.3%, 

n=262) and adults (65.2%, n=333). In 95.1% (n=486) of the rescues, it was possible to identify 

the occurrence in 99 locations belonging to 97 neighborhoods (57.7%), the most frequent: 

Pituba (5.1%, n=25), Cajazeiras (4.5%, n=22), Itaigara (4.0%, n=19) and Patamares (4.0%, 

n=19), with fragments of green areas and/or close to the city's green areas. There was a 

difference in the number of rescues between the rainfall periods in the city, the rainy months 

interfere in the distribution and rescue of snakes (Mann-Whitney Test; p=0.015). There were 

311 releases of non-venomous native brazilian snakes, the majority 286 (91.9%) in areas of 

municipal environmental quality. 

 

Keywords. City; Geographic distribution; Ophidiofauna. 

 

Resumo. Esta pesquisa faz parte de 172 anos de estudos sobre a ofidiofauna do município de 

Salvador, Bahia, Brasil. Objetivamos investigar aspectos sobre a distribuição das serpentes 

nativas brasileiras resgatadas pelo órgão ambiental Grupo Especial de Proteção Ambiental da 

Guarda Civil Municipal de Salvador, e doadas ao Núcleo de Ofiologia e Animais Peçonhentos 
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da Bahia, entre Janeiro/2017 e Dezembro/2022, em Salvador. Especificamente, identificar a 

composição e características biológicas das serpentes, caracterizar os ambientes de ocorrência 

e soltura e relacionar os registros de resgates com dados ambientais. Essa é uma pesquisa 

empírica, quantitativa, de abordagem fenomenológica, integrando a análise espacial, cujo 

método foi a Análise Documental. Ao todo, 511 registros, sendo 29 espécies, distribuídas em 

20 gêneros e 5 famílias. Houve três novos registros: Atractus guentheri Wucherer, 1861; Dipsas 

variegata Duméril et al., 1854 e Philodryas nattereri Steindachner, 1870, ampliando para 57 

espécies, das quais 36 viventes na cidade. A maioria pertence à família Boidae (70.3%, n=359). 

As mais resgatadas foram: de abundância “dominante” - Boa constrictor Linnaeus, 1758 

(59.5%, n=304); Bothrops leucurus Wagler, 1824 e Eunectes murinus Linnaeus, 1758 (10.0%, 

n=51); “comum” - Micrurus lemniscatus Linnaeus, 1758 (4.5%, n=23); e “intermediária” - 

Crotalus durissus Linnaeus, 1758 (2.7%, n=14), as três últimas de importância médica. A 

maioria (93.1%, n=27) tem estado de conservação Menos Preocupante e apenas duas espécies 

(6.9%) estão em categoria de ameaça: Atractus guentheri (Quase Ameaçada) e Micrurus aff. 

ibiboboca Merrem, 1820 (Dados Insuficientes). A maioria (97.5%, n=498) foi doada viva, eram 

fêmeas (51.3%, n=262) e adultas (65.2%, n=333). Em 95.1% (n=486) dos resgates foi possível 

identificar a ocorrência em 99 localidades pertencentes a 97 bairros (57.7%), os mais 

frequentes: Pituba (5.1%, n=25), Cajazeiras (4.5%, n=22), Itaigara (4.0%, n=19) e Patamares 

(4.0%, n=19), com fragmentos de áreas verdes e/ou próximos as áreas verdes do município. 

Houve diferença no número de resgates entre os períodos pluviométricos da cidade, os meses 

chuvosos interferem na distribuição e resgate das serpentes segundo o Teste de Mann-Whitney 

(p=0.015). Foram realizadas 311 solturas de serpentes nativas brasileiras não peçonhentas, a 

maioria 286 (91.9%) em áreas de qualidade ambiental municipal. 

2.1 INTRODUÇÃO 

Estudos que sintetizam a biodiversidade ao longo das últimas duas décadas estão mais 

frequentes, e podem servir como base para diversas áreas do conhecimento. Atualmente se 

reconhece globalmente 11,940 espécies de répteis, desse total 4,038 são espécies de serpentes 

(Guedes et al., 2023; Uetz et al., 2023). O Brasil, considerado país megadiverso em fauna e 

flora, conta com 435 espécies de serpentes, dessas 168 (38.6%) são endêmicas do território 

nacional (Moura et al., 2016; Guedes et al., 2018; Nogueira et al., 2019; Guedes et al., 2023). 

A região Nordeste apresenta a terceira maior riqueza de espécies de serpentes do país (201 

espécies, 46.2%), o Estado da Bahia possui atualmente 137 espécies (31.5%) reconhecidas e se 

destaca como a Unidade Federativa com a maior riqueza de répteis endêmicos, 164 táxons 

brasileiros e 47 táxons baianos, provavelmente relacionado à extensão territorial e 

heterogeneidade de ambientes do Estado (Hamdan e Lira-da-Silva, 2012; Costa e Bérnils, 2018; 

Pinto-Coelho et al., 2020; Guedes et al., 2023). 

O ambiente urbanizado é caracterizado por transformações da natureza decorrentes de 

ações humanas. Os registros de serpentes em ambientes antropizados mostram a capacidade de 

adaptação de algumas espécies a essas modificações, a síntese e dados detalhados sobre os 

padrões de distribuição da ofidiofauna permanecem escassos, fatores como a “necessidade” de 
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alto esforço, em virtude do hábito críptico e comportamento silencioso, em natureza e 

deficiência de dados apropriados sobre ameaças populacionais, composição, distribuição, 

ecologia, história natural, taxonomia e tendências em comparação a outros grupos de 

vertebrados (aves e mamíferos) excluem as serpentes da maioria dos estudos em larga escala 

de padrões de biodiversidade e distribuição (Hamdan et al., 2013; Guedes et al., 2018; Nogueira 

et al., 2019; Pinto-Coelho et al., 2020; Santos et al., 2022). A integração da diversidade de 

espécies de serpentes e a sua distribuição espacial propicia a compreensão da relação sociedade-

natureza em distintas áreas: estratégias de conservação, saúde humana, educação ambiental, 

crescimento urbano sustentável (Graham et al., 2004; Guedes et al., 2018). 

Os registros mais antigos sobre a ofidiofauna da cidade de Salvador, Bahia, Brasil 

referem-se às publicações do naturalista luso-germânico Otto Edward Henry Wucherer (1820-

1873), entre 1843 e 1873, cujos exemplares permanecem tombados em coleções científicas nos 

Museus de História Natural de Londres e de Madrid e guardam a memória dos primeiros estudos 

acerca das serpentes no Brasil (Wucherer, 1861, 1862; Lira-da-Silva, 2009a, 2011). O processo 

histórico da urbanização de Salvador, aliado ao crescimento populacional, modificaram as áreas 

verdes municipais, sucessivos desmatamentos que resultam na fragmentação da Mata Atlântica 

podem ser associados à eliminação de hábitats favoráveis (disponibilidade de abrigos e presas) 

a permanência da fauna ofídica (Hamdan et al., 2013; Verde et al., 2020). 

Com base em registros de ocorrência de serpentes de 1851 a 2010, obtiveram-se 

informações sobre composição, conservação, riqueza, taxonomia e importância para a saúde 

pública dessa fauna em Salvador, foram registradas 705 ocorrências, referentes a 54 espécies 

distribuídas em 35 gêneros e sete famílias. Dentre as espécies, 21 (38.9%) só tinham sido 

registradas durante o século XIX, o que pode ser entendido como localmente extintas. Para 538 

registros (76.3%) foi possível estabelecer o logradouro de coleta do animal, as localidades mais 

frequentes possuem fragmentos de mata e/ou são próximas as áreas verdes do município 

(Dantas, 2010). 

Outro importante fator para os estudos sobre a diversidade ofídica, em nível municipal, 

estadual e nacional, foi a criação do Laboratório de Animais Peçonhentos no Instituto de 

Biologia da Universidade Federal da Bahia (UFBA) em 1987, reconhecido como Núcleo de 

Ofiologia e Animais Peçonhentos da Bahia (NOAP/UFBA) em 1993, o núcleo é considerado 

referência para animais peçonhentos pelo Ministério da Saúde e recebe e salvaguarda as 

serpentes peçonhentas e não peçonhentas (Lira-da-Silva et al., 2019). Os órgãos ambientais 

autorizados têm a responsabilidade de resgatar animais com segurança e encaminhar para a 
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guarda responsável, entre esses órgãos, a cidade de Salvador conta com o Grupo Especial de 

Proteção Ambiental da Guarda Civil Municipal de Salvador (GEPA/GCMS), unidade criada 

em 01 de julho de 2014 (Salvador, 2017a). 

Em 2017, o GEPA/GCMS e o NOAP/UFBA iniciaram uma parceria, que em seis anos 

(2017 a 2022) foram contabilizadas 617 serpentes de diversas localidades. O NOAP/UFBA na 

reintrodução das serpentes na natureza segue as orientações do Manual de Vigilância, 

Prevenção e Controle de Zoonoses, o art. 25 da Lei Federal n.º 9.605, de 12 de fevereiro de 

1998 e o conceito de Saúde Única: após período em quarentena e aprovação clínica pela Médica 

Veterinária do IBIO/UFBA, as serpentes não peçonhentas são soltas, prioritariamente em seus 

habitats, e as peçonhentas permanecem em cativeiro para atividades de pesquisa, extração de 

veneno, educação e extensão. Essas medidas contribuem para a saúde pública relativa a 

zoonoses e manejo ambiental, promovendo a indissociabilidade entre saúde humana, animal e 

do meio ambiente (Brasil, 1998, 2016; Miranda, 2018; Carneiro e Pettan-Brewer, 2021; FAO, 

UNEP, WHO e WOAH, 2022; OHHLEP, 2022; WOAH, 2023). 

Diante da necessidade de atualização da ofidiofauna de Salvador, sua distribuição e as 

características ambientais dos locais de ocorrência e soltura, esta pesquisa objetivou investigar 

aspectos sobre a distribuição das serpentes nativas do Brasil resgatadas pelo órgão ambiental 

GEPA/GCMS e doadas ao NOAP/UFBA, entre Janeiro/2017 e Dezembro2022, no município 

de Salvador, Bahia, Brasil. Especificamente, objetivamos: identificar a composição e 

características biológicas das serpentes, identificar e caracterizar os ambientes de ocorrência e 

soltura e relacionar os registros com dados ambientais. 

2.2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Essa é uma pesquisa empírica, quantitativa, de abordagem fenomenológica, integrando a 

análise espacial, sobre as serpentes nativas brasileiras resgatadas pelo GEPA/GCMS, entre 

Janeiro/2017 e Dezembro2022, cujo método foi a Análise Documental (Flick, 2009). 

2.2.1 Área da pesquisa 

O município de Salvador, Bahia, Brasil (12º58'17''S, 38º30'39"O), é a primeira capital do 

país, e está localizado no litoral do Estado da Bahia, na porção Leste, em uma península que 

separa a Baía de Todos os Santos do Oceano Atlântico (Fig. 1). Ocupa área territorial de 

693km², sendo 196.26km² de área urbanizada, com população estimada em 2,418,005 

habitantes e densidade demográfica de 3,486.96 habitante por km², é composta por fragmentos 
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de área verde que podem ser considerados ilhas de Mata Atlântica (IBGE, 2019, 2021, 2022; 

CRIA, 2022). A variação anual da temperatura na cidade é entre 20°C a 34°C, a umidade do ar 

varia anualmente entre 50% e 97% e a precipitação é bem distribuída ao longo do ano (INMET, 

2020, 2022). 

Salvador faz parte do domínio fitogeográfico Mata Atlântica, com clima úmido a 

subúmido, alta pluviosidade, temperatura média anual de 25ºC e heterogeneidade de 

fitofisionomias de floresta ombrófila em diferentes estágios de regeneração e ecossistemas 

associados. Considerado um dos maiores hotspots de biodiversidade do mundo, a Mata 

Atlântica estende-se por mais de 1,5 milhões de km² da região Nordeste ao Sul do Brasil, a 

urbanização não aliada a sustentabilidade durante os últimos cinco séculos levou a uma perda 

de mais de 93% da vegetação original, que atualmente encontra-se fragmentada com cerca de 

60% de espécies de fauna e flora do Brasil ameaçadas na região (Moura et al., 2016; Marques 

et al., 2019; Filho et al., 2021; IBGE, 2022). 

Considerando a Lei Municipal n.º 9.069, de 30 de junho de 2016 que dispõe sobre o Plano 

Diretor de Desenvolvimento Urbano (PDDU) do Município de Salvador e dá outras 

providências, há o enquadramento no Sistema de Áreas de Valor Urbano Ambiental das 

seguintes categorias de áreas ambientais na cidade: Área de Proteção Ambiental, Área de 

Proteção aos Recursos Naturais, Área de Proteção Cultural e Paisagística, Área de Borda 

Marítima, Espaços Abertos de Recreação e Lazer (Parque Urbanos, Espaços Abertos 

Urbanizados), Área de Valor Paisagístico Integradas à Paisagem Urbana e Área de Valor 

Ecológico e Ambiental (Reserva Ecológica) entre outras distribuídas pelo município (Salvador, 

2016a). 

Segundo a Lei Municipal n.º 9.278, de 20 de setembro de 2017, que dispõe sobre a 

delimitação e denominação dos bairros do município de Salvador, Bahia, Brasil, a cidade possui 

171 bairros, sendo três na Porção Insular e 168 na Porção Continental (Salvador, 2017b). 
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Figura 1 – Área da pesquisa: município de Salvador, Bahia, Brasil 

 

2.2.2 Dados biológicos e Categorização da abundância 

Foram consideradas apenas as serpentes nativas do Brasil registradas no NOAP/UFBA, 

entre Janeiro/2017 e Dezembro2022, resgatadas pelo órgão ambiental GEPA/GCMS em 

Salvador, Bahia, Brasil. O registro de ocorrência de espécies foi baseado em fontes de dados 

secundários, através da Análise Documental, sendo as principais fontes o Termo de Ocorrência 

do GEPA/GCMS, Termo de Doação de Animais do NOAP/UFBA, Ficha de Acompanhamento 

de Dados Biológicos em Cativeiro (Serpentes), sendo realizada revisão com apoio do Livro de 

Registro de Serpentes do NOAP/UFBA e o Livro de Tombo da Coleção Científica 

Herpetológica (Serpentes) do MHNBA/UFBA. 

Os dados de história natural (dieta, porte, hábito, habitat e reprodução), tipo de dentição 

e se a serpente é ou não de importância médica foram baseados em Marques et al. (2019). A 

categorização da abundância das espécies se fundamentou na adaptação de Barbo et al. (2011), 

foi considerada a porcentagem do número de registros da espécie em relação ao total de 

registros, sendo de abundância dominante a espécie com mais de 6,6%; comum: de 4,2 até 

6,6%; intermediária: de 1% até 4,2% e de abundância rara: abaixo de 1%. 
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2.2.3 Nomenclatura taxonômica, Identificação e Estado de conservação das espécies  

A nomenclatura taxonômica foi de acordo com a Lista de Répteis do Brasil por Guedes 

et al. (2023) e a base de dados mundial de répteis The Reptile Database por Uetz et al. (2023). 

A identificação das espécies seguiu as chaves dicotômicas para identificação de serpentes: 

Peters e Orejas-Miranda (1970); Dixon (1989); Hamdan e Lira-da-Silva (2012); Da Silva Jr. et 

al. (2016) e Ferrarezzi e Monteiro (2017). 

Para a definição do estado de conservação das serpentes utilizou-se a IUCN Red List of 

Threatened Species – Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas da União Internacional para a 

Conservação da Natureza (IUCN, 2023) e a Portaria MMA n.º 148 de 7 de junho de 2022 – 

Lista Oficial da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção do Ministério do Meio Ambiente 

(Brasil, 2022). 

2.2.4 Dados Ambientais e de Georreferenciamento 

As coordenadas geográficas, bairros e localidades foram obtidas em fontes de dados 

secundários, os documentos: Termo de Ocorrência do GEPA/GCMS, Termo de Doação de 

Animais do NOAP/UFBA, Ficha de Acompanhamento de Dados Biológicos em Cativeiro 

(Serpentes), e geotecnologias como a ferramenta geoLoc do speciesLink do Centro de 

Referência em Informação Ambiental (CRIA, 2022) e o software de Sensoriamento Remoto 

Orbital (SRO) Google Earth Pro versão 7.3 (GOOGLE LLC, 2023). Os bairros também seguem 

a Lei Municipal n.º 9.278, de 20 de setembro de 2017, que dispõe sobre a delimitação e 

denominação dos bairros do município de Salvador, Bahia, Brasil. 

Os dados pluviométricos de Salvador foram obtidos da estação meteorológica de 

superfície automática Salvador (A401) na Tabela de Dados das Estações do Instituto Nacional 

de Meteorologia (https://tempo.inmet.gov.br/CondicoesRegistradas). Em relação a precipitação 

da cidade de Salvador, foi considerado de Agosto a Março o período menos chuvoso e o 

quadrimestre Abril a Julho o período chuvoso, segundo Santos et al. (2016).  

A presença ou ausência da cobertura vegetal de Salvador, foi analisada por software de 

SRO Google Earth Pro versão 7.3 (GOOGLE LLC, 2023) e foi considerado o percentual de 

cobertura vegetal de Santos et al. (2022) para os bairros. Em relação aos locais do resgate da 

serpente, domicílio é definido como local estruturalmente separado e independente com a 

finalidade de servir de habitação, a uma ou mais pessoas, ou que esteja em uso como tal (IBGE, 

2010); peridomicílio é definido como área contígua ao domicílio, incluindo as dependências 

externas (BRASIL, 2003); foi considerada área pública o local de domínio público generalizado 

https://tempo.inmet.gov.br/CondicoesRegistradas
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como avenida, rua, travessa, calçada; área de trabalho: empreendimentos comerciais e órgãos 

públicos; área de lazer: quadra, parque, praia, piscina e demais locais para recreação e descanso; 

veículo: carro, moto e meio de transporte não definido; área de educação: ambiente de ensino 

da educação infantil, básica e superior; área de saúde: hospital e laboratório de análises clínicas; 

área de transporte público: estação de metrô e proximidade; área militar: domínio do exército e 

marinha; área de construção civil: ambiente de obra; área de penitenciária: ambiente de 

detenção de condenados ao regime fechado e área de sepultamento: cemitério. 

2.2.5 Construção dos Mapas 

A análise, integração e síntese dos dados para a representação espacial foram elaborados 

no Sistema de Informação Geográfica QGIS versão 3.30.0-'s-Hertogenbosche (QGIS 

Development Team, 2023). 

2.2.6 Análise dos Dados 

As variáveis relacionadas ao animal (família taxonômica, espécie taxonômica, se o 

espécime foi recebido pelo NOAP/UFBA vivo ou morto, maturidade, sexo e estado de 

conservação), ao ambiente do resgate (bairro ou localidade e locais do resgate: área de 

construção civil, de educação, de lazer, de penitenciária, de saúde, de sepultamento, de trabalho, 

de transporte público, militar, pública, domicílio, peridomicílio e veículo)  e destino (localidade 

da soltura: 19° Batalhão de Caçadores, Base Naval de Aratu, Campus Universitário de Ondina 

da UFBA, Ilha dos Frades, Museu de Ciência e Tecnologia da Bahia e Parque da Cidade de 

Salvador) foram organizadas e analisadas utilizando o software estatístico Jamovi Desktop 

versão 2.3.24 (The jamovi project, 2023) por meio da estatística descritiva (frequências absoluta 

e relativa) e o número de registros por mês e o período de chuva no mês do resgate (menos 

chuvoso e chuvoso) por Teste de Mann-Whitney. 

A relação procedência do resgate da serpente e presença ou ausência da cobertura 

vegetal de Salvador, foi analisada por software de SRO Google Earth Pro versão 7.3 (GOOGLE 

LLC, 2023) e foi considerado o percentual de cobertura vegetal de Santos et al. (2022) para os 

bairros. 

2.3 RESULTADOS 

Foram obtidos 511 registros de ocorrência de serpentes nativas do Brasil, resgatadas 

pelo Grupo Especial de Proteção Ambiental da Guarda Civil Municipal de Salvador 

(GEPA/GCMS), entre Janeiro/2017 e Dezembro2022, na porção continental do município de 
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Salvador, Bahia, Brasil, doadas ao Núcleo de Ofiologia e Animais Peçonhentos Bahia 

(NOAP/UFBA). A diversidade da ofidiofauna capturada contou com 29 espécies distribuídas 

em 20 gêneros e 5 famílias com dados sobre a história natural (Quadro 1). 

A maioria das serpentes resgatadas pelo GEPA/GCMS pertence a família Boidae 

(70.3%, n=359), seguida por Viperidae (12.7%, n=65), Dipsadidae (10.2%, n=52), Elapidae 

(5.1%, n=26) e Colubridae (1.7%, n=9) (Quadro 1). As espécies com maior registro foram: Boa 

constrictor Linnaeus, 1758 - jibóia (59.5%, n=304); Bothrops leucurus Wagler, 1824 - jararaca-

do-rabo-branco e Eunectes murinus Linnaeus, 1758 - sucuri (10.0%, n=51), consideradas 

“dominantes”; Micrurus lemniscatus Linnaeus, 1758 - coral (4.5%, n=23), considerada 

“comum”; e Crotalus durissus Linnaeus, 1758 - cascavel (2.7%, n=14), considerada “de 

abundância intermediária”,  sendo as três últimas espécies de importância médica (Quadro 1; 

Fig. 2, S1, S2, S3, S4 e S5). Foram três novos registros de espécies para o município de 

Salvador: Atractus guentheri Wucherer, 1861; Dipsas variegata Duméril et al., 1854 e 

Philodryas nattereri Steindachner, 1870 (Quadro 1; Fig. S6, S7 e S8). 

Nenhuma espécie resgatada está na Lista Oficial da Fauna Brasileira Ameaçada de 

Extinção do Ministério do Meio Ambiente (Brasil, 2022). Considerando a Lista Vermelha das 

Espécies Ameaçadas da IUCN (2023), a maioria das serpentes capturadas pelo GEPA/GCMS 

(93.1%, n=27) tem estado de conservação Menos Preocupante e apenas duas espécies (6.9%) 

sofrem algum tipo de ameaça: de acordo com Silveira et al. (2020) Atractus guentheri é 

categorizada Quase Ameaçada e, segundo Silveira et al. (2021), Micrurus aff. ibiboboca 

Merrem, 1820 é Dados Insuficientes (Quadro 1; Fig. S6 e S9). 

 

Quadro 1 – Serpentes nativas brasileiras resgatadas pelo Grupo Especial de Proteção Ambiental da 

Guarda Civil Municipal de Salvador (GEPA/GCMS) registradas no Núcleo de Ofiologia e Animais 

Peçonhentos da Bahia (NOAP/UFBA) (Janeiro/2017-Dezembro/2022), com número de registros (N), 

porcentagem em relação ao total de serpentes registradas (%), primeiro e último ano de registro, dados 

de história natural (dieta, porte, hábito, habitat e reprodução), tipo de dentição, importância médica e 

estado de conservação (IUCN, 2023) 
Táxon N % Primeiro/Último 

ano de registro 

Dieta Porte Hábito Habitat Reprodução Dentição Importância 

médica 

Estado de 

conservação 

(IUCN, 2023) 

Família Boidae 359 70.3 2017/2022 - Grande - - Vivípara Áglifa Não - 

Boa constrictor 

(Linnaeus, 1758) 

304 59.5 2017/2022 Aves 

Mamíferos 

Grande Diurno 

Noturno 

Arborícola 

Terrícola 

Vivípara Áglifa Não Menos 

Preocupante 

(LC) 

Eunectes murinus 

(Linnaeus, 1758) 

51 10.0 2017/2022 Mamíferos 

Peixes 

Grande Diurno 

Noturno 

Aquática 

Terrícola 

Vivípara Áglifa Não Menos 

Preocupante 

(LC) 

Epicrates assisi 

(Machado, 1945) 

2 0.4 2021/2021 Aves 

Mamíferos 

Grande Noturno Arborícola 

Terrícola 

Vivípara Áglifa Não Menos 

Preocupante 

(LC) 

Corallus hortulana 

(Linnaeus, 1758) 

1 0.2 2020/2020 Aves 

Mamíferos 

Grande Noturno Arborícola 

 

Vivípara Áglifa Não Menos 

Preocupante 

(LC) 

Epicrates cenchria 

(Linnaeus, 1758) 

1 0.2 2022/2022 Aves 

Mamíferos 

Grande Noturno Arborícola 

Terrícola 

Vivípara Áglifa Não Menos 

Preocupante 

(LC) 

Família Viperidae 65 12.7 2017/2022 - - Noturno - - Solenóglifa Sim - 
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Bothrops leucurus 

(Wagler, 1824) 

51 10.0 2017/2022 Anfíbios 

Lagartos 

Mamíferos 

Médio Noturno Arborícola 

Terrícola 

Vivípara Solenóglifa Sim Menos 

Preocupante 

(LC) 

Crotalus durissus 

(Linnaeus, 1758) 

14 2.7 2017/2022 Mamíferos Médio Noturno Terrícola Vivípara Solenóglifa Sim Menos 

Preocupante 

(LC) 

Família Dipsadidae 52 10.2 2017/2022 - - - - - - Não - 

Philodryas olfersii 

(Lichtenstein, 1823) 

9 1.7 2018/2022 Anfíbios 

Mamíferos 

Médio Diurno Arborícola 

Terrícola 

Ovípara Opistóglifa Sim Menos 

Preocupante 

(LC) 

Oxyrhopus 

trigeminus (Duméril 

et al., 1854) 

7 1.4 2017/2022 Lagartos 

Mamíferos 

Médio Noturno Terrícola Ovípara Opistóglifa Não Menos 

Preocupante 

(LC) 

Erythrolamprus 

almadensis (Wagler, 

1854) 

6 1.2 2018/2022 Anfíbios Pequeno Diurno Aquática 

Terrícola 

Ovípara Áglifa Não Menos 

Preocupante 

(LC) 

Philodryas 

patagoniensis 

(Girard, 1858) 

6 1.2 2018/2022 Anfíbios 

Lagartos 

Médio Diurno Terrícola Ovípara Opistóglifa Sim Menos 

Preocupante 

(LC) 

Helicops leopardinus 

(Schlegel, 1837) 

4 0.8 2018/2021 Anfíbios 

Peixes 

Médio Noturno Aquática Vivípara Áglifa Não Menos 

Preocupante 

(LC) 

Philodryas nattereri 

(Steindachner, 1870) 

3 0.5 2019/2020 Lagartos 

Mamíferos 

Médio Diurno Terrícola Ovípara Opistóglifa Sim Menos 

Preocupante 

(LC) 

Dipsas neuwiedi 

(Ihering, 1911) 

2 0.4 2018/2022 Moluscos Pequeno Noturno Arborícola 

Terrícola 

Ovípara Áglifa Não Menos 

Preocupante 

(LC) 

Erythrolamprus 

taeniogaster (Jan, 

1863) 

2 0.4 2019/2020 Peixes Pequeno Diurno Aquática 

Terrícola 

Ovípara Áglifa Não Menos 

Preocupante 

(LC) 

Helicops angulatus 

(Linnaeus, 1758) 

2 0.4 2019/2019 Anfíbios 

Peixes 

Médio Noturno Aquática Ovípara Áglifa Não Menos 

Preocupante 

(LC) 

Leptodeira annulata 

(Linnaeus, 1758) 

2 0.4 2022/2022 Anfíbios 

 

Pequeno Noturno Arborícola 

Terrícola 

Ovípara Opistóglifa Não Menos 

Preocupante 

(LC) 

Xenodon merremii 

(Wagler, 1824) 

2 0.4 2018/2018 Anfíbios 

 

Médio Diurno Terrícola Ovípara Áglifa Não Menos 

Preocupante 

(LC) 

Atractus guentheri 

(Wucherer, 1861) 

1 0.2 2018/2018 Anelídeos Pequeno Noturno Subterrânea Ovípara Áglifa Não Quase 

Ameaçada 

(NT) 

Dipsas sp 1 0.2 2018/2018 Moluscos Pequeno Noturno Arborícola 

Terrícola 

Ovípara Áglifa Não Menos 

Preocupante 

(LC) 

Dipsas variegata 

(Duméril et al., 1854) 

1 0.2 2019/2019 Moluscos Pequeno Noturno Arborícola 

Terrícola 

Ovípara Áglifa Não Menos 

Preocupante 

(LC) 

Oxyrhopus petolarius 

(Linnaeus, 1758) 

1 0.2 2022/2022 Lagartos 

Mamíferos 

Médio Noturno Terrícola Ovípara Opistóglifa Não Menos 

Preocupante 

(LC) 

Oxyrhopus sp. 1 0.2 2017/2017 - - - - - - Não Menos 

Preocupante 

(LC) 

Pseudoboa nigra 

(Duméril et al.,  1854) 

1 0.2 2017/2017 Lagartos Grande Noturno Terrícola Ovípara Opistóglifa Não Menos 

Preocupante 

(LC) 

Thamnodynastes 

pallidus (Linnaeus, 

1758) 

1 0.2 2018/2018 Anfíbios 

Lagartos 

 

Médio Noturno Arborícola 

Terrícola 

Vivípara Opistóglifa Não Menos 

Preocupante 

(LC) 

Família Elapidae 26 5.1 2018/2022 Serpentes - - Subterrânea Ovípara Proteróglifa Sim - 

Micrurus lemniscatus 

(Linnaeus, 1758) 

23 4.5 2018/2022 Serpentes Médio Diurno 

Noturno 

Subterrânea Ovípara Proteróglifa Sim Menos 

Preocupante 

(LC) 

Micrurus aff. 

ibiboboca (Merrem, 

1820) 

2 0.4 2018/2020 Serpentes Grande Diurno 

 

Subterrânea Ovípara Proteróglifa Sim Dados 

Insuficientes 

(DD) 

Micrurus sp. 1 0.2 2020/2020 Serpentes - - Subterrânea Ovípara Proteróglifa Sim Menos 

Preocupante 

(LC) 

Família Colubridae 9 1.7 2017/2021 - - - - - - Não - 

Spilotes pullatus 

(Linnaeus, 1758) 

4 0.8 2018/2021 Aves 

Mamíferos 

Grande Diurno Arborícola 

Terrícola 

Ovípara Áglifa Não Menos 

Preocupante 

(LC) 

Chironius 

flavolineatus (Jan, 

1863) 

3 0.5 2018/2019 Anfíbios Médio Diurno Arborícola 

Terrícola 

Ovípara Áglifa Não Menos 

Preocupante 

(LC) 

Chironius bicarinatus 

(Wied-Neuwied, 

1820) 

1 0.2 2021/2021 Anfíbios Médio Diurno Arborícola 

Terrícola 

Ovípara Áglifa Não Menos 

Preocupante 

(LC) 

Oxybelis aeneus 

(Wagler, 1824) 

1 0.2 2017/2017 Lagartos Médio Diurno Arborícola Ovípara Opistóglifa Não Menos 

Preocupante 

(LC) 
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Figura 2 – Frequência das cinco espécies de serpentes nativas brasileiras mais resgatadas pelo Grupo 

Especial de Proteção Ambiental da Guarda Civil Municipal de Salvador (GEPA/GCMS) registradas no 

Núcleo de Ofiologia e Animais Peçonhentos da Bahia (NOAP/UFBA) (Janeiro/2017-Dezembro/2022) 

 
 

A maioria das serpentes regatadas chegaram vivas ao NOAP/UFBA (97.5%, n=498) 

(Fig. 3), eram fêmeas (51.3%, n=262) (Fig. 4) e adultas (65.2%, n=333) (Fig. 5). 

 

Figura 3 – Condições das serpentes nativas brasileiras (vivas ou mortas) resgatadas pelo Grupo 

Especial de Proteção Ambiental da Guarda Civil Municipal de Salvador (GEPA/GCMS) registradas no 

Núcleo de Ofiologia e Animais Peçonhentos da Bahia (NOAP/UFBA) (Janeiro/2017-Dezembro/2022) 

 
 

Figura 4 – Sexo das serpentes nativas brasileiras resgatadas pelo Grupo Especial de Proteção 

Ambiental da Guarda Civil Municipal de Salvador (GEPA/GCMS) registradas no Núcleo de Ofiologia 

e Animais Peçonhentos da Bahia (NOAP/UFBA) (Janeiro/2017-Dezembro/2022) 
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Figura 5 – Maturidade das serpentes nativas brasileiras resgatadas pelo Grupo Especial de Proteção 

Ambiental da Guarda Civil Municipal de Salvador (GEPA/GCMS) registradas no Núcleo de Ofiologia 

e Animais Peçonhentos da Bahia (NOAP/UFBA) (Janeiro/2017-Dezembro/2022) 

 
 

O GEPA/GCMS foi acionado para resgatar 511 serpentes, das quais 486 (95.1%) foi 

possível identificar a ocorrência em 99 localidades pertencentes a 97 bairros (57.7%), 

abrangendo quase toda a extensão territorial da porção continental da cidade (Quadro S1, Fig. 

6). As localidades mais frequentes foram os bairros Pituba (5.1%, n=25), Cajazeiras (4.5%, 

n=22), Itaigara (4.0%, n=19) e Patamares (4.0%, n=19) (Quadro S1, Fig. 7 e 8). Os bairros de 

maior resgate de animais foram próximos a áreas arborizadas e/ou com fragmentos de mata 

(Fig. 9A, 9B e 9C). 
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Figura 6 – Localidades de resgate das serpentes nativas brasileiras pelo Grupo Especial de Proteção 

Ambiental da Guarda Civil Municipal de Salvador (GEPA/GCMS) registradas no Núcleo de Ofiologia 

e Animais Peçonhentos da Bahia (NOAP/UFBA) (Janeiro/2017-Dezembro/2022) 

 
 

Figura 7 – Bairros de maior ocorrência dos registros de serpentes nativas brasileiras resgatadas pelo 

Grupo Especial de Proteção Ambiental da Guarda Civil Municipal de Salvador (GEPA/GCMS) e 

registradas no Núcleo de Ofiologia e Animais Peçonhentos da Bahia (NOAP/UFBA) (Janeiro/2017-

Dezembro/2022) 

 
 

Figura 8 – Localidades de maior frequência de resgate das serpentes nativas brasileiras pelo Grupo 

Especial de Proteção Ambiental da Guarda Civil Municipal de Salvador (GEPA/GCMS) registradas no 

Núcleo de Ofiologia e Animais Peçonhentos da Bahia (NOAP/UFBA) (Janeiro/2017-Dezembro/2022) 
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Figura 9 – Bairros de maior frequência de resgate das serpentes nativas brasileiras pelo Grupo Especial 

de Proteção Ambiental da Guarda Civil Municipal de Salvador (GEPA/GCMS) registradas no Núcleo 

de Ofiologia e Animais Peçonhentos da Bahia (NOAP/UFBA) (Janeiro/2017-Dezembro/2022) 

 

A 
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B 

 

C 

 

Os locais do resgate foram informados para 293 (57.4%) serpentes (Tabela S1), sendo 

os mais frequentes Domicílio (15.0%, n=77), Peridomicílio (12.7%, n=65), Área pública (9.8%, 

n=50), Área de trabalho (8.6%, n=44) e Área de lazer (5.3%, n=27) (Tabela S1, Fig. 10). 
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Figura 10 – Locais do resgate mais frequentes das serpentes nativas brasileiras pelo Grupo Especial 

de Proteção Ambiental da Guarda Civil Municipal de Salvador (GEPA/GCMS) registradas no Núcleo 

de Ofiologia e Animais Peçonhentos da Bahia (NOAP/UFBA) (Janeiro/2017-Dezembro/2022) 

 
 

Considerando as espécies mais resgatadas, exceto as condições omissas, B. constrictor 

foi mais frequentemente coletada em Domicílio (29.4%, n=47) e no bairro Pituba (5.8%, n=17); 

B. leucurus em Peridomicílio (40.0%, n=14) e no bairro Cajazeiras (20.0%, n=10); E. murinus 

em Área de lazer (22.2%, n=6) e no bairro Boca do Rio (17.0%, n=8); M. lemniscatus em Área 

de lazer (28.6%, n=4) e no bairro Pituba (18.2%, n=4); e C. durissus em Peridomicílio (55.6%, 

n=5) e nas localidades Alphaville I e II (46.1%, n=6) (Tabelas S2, S3, S4, S5 e S6; Fig. 8). 

Segundo o Teste de Mann-Whitney (p=0.015), os meses chuvosos foram os de mais 

resgate de serpentes pelo GEPA/GCMS (Tabelas S7, S8 e 1; Fig. 11). 

 

Tabela 1 – Relação entre o período de chuvas e os registros das serpentes nativas brasileiras resgatadas 

pelo Grupo Especial de Proteção Ambiental da Guarda Civil Municipal de Salvador (GEPA/GCMS) 

registradas no Núcleo de Ofiologia e Animais Peçonhentos da Bahia (NOAP/UFBA) (Janeiro/2017-

Dezembro/2022), segundo o Teste de Mann-Whitney 

 

Período N Média Desvio-padrão 

Chuvoso 24 10.0 7.85 

Menos chuvoso 48 5.73 5.16 
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Figura 11 – Registros das serpentes nativas brasileiras, em relação ao período de chuvas, resgatadas 

pelo Grupo Especial de Proteção Ambiental da Guarda Civil Municipal de Salvador (GEPA/GCMS) 

registradas no Núcleo de Ofiologia e Animais Peçonhentos da Bahia (NOAP/UFBA) (Janeiro/2017-

Dezembro/2022) 

 

 

Ao todo foram realizadas 311 solturas de serpentes nativas brasileiras não peçonhentas 

em nove localidades baianas, das quais 286 (91.9%) em Salvador, em parceria e com as devidas 

autorizações dos responsáveis (Tabela 2). A área com maior número de solturas foi a do 19° 

Batalhão de Caçadores, Cabula, Salvador, BA (53.4%, n=166), seguida do Parque da Cidade 

Joventino Silva, Itaigara, Salvador, BA (18.9%, n=59), Museu de Ciência e Tecnologia da 

Bahia, Imbuí, Salvador, BA (7.0%, n=22) e Campus Universitário de Ondina da UFBA, 

Ondina, Salvador, BA (6.8%, n=21), áreas que possuem distinções quanto à conservação da 

Mata Atlântica (Fig. 12). 

 

Tabela 2 – Frequência (N) e porcentagem (%) dos locais de soltura de serpentes não peçonhentas, 

clinicamente hígidas resgatadas pelo Grupo Especial de Proteção Ambiental da Guarda Civil Municipal 

de Salvador (GEPA/GCMS), realizadas pela equipe Núcleo de Ofiologia e Animais Peçonhentos da 

Bahia (NOAP/UFBA) (Janeiro/2017-Dezembro/2022) 

 

Localidades de soltura N % 

19° Batalhão de Caçadores 166 53.4 

Parque da Cidade de Salvador 59 18.9 

Museu de Ciência e Tecnologia da Bahia 22 7.0 

Campus Universitário de Ondina da UFBA 21 6.8 

Base Naval de Aratu 9 2.9 

Ilha dos Frades 9 2.9 

Outras três no Estado da Bahia 25 8.1 
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Figura 12 – Áreas de solturas em Salvador de serpentes não peçonhentas, clinicamente hígidas, 

resgatadas pelo Grupo Especial de Proteção Ambiental da Guarda Civil Municipal de Salvador 

(GEPA/GCMS), realizadas pela equipe do Núcleo de Ofiologia e Animais Peçonhentos da Bahia 

(NOAP/UFBA) (Janeiro/2017-Dezembro/2022) 

 

 

2.4 DISCUSSÃO 

Esta pesquisa corresponde ao período entre Janeiro/2017 a Dezembro/2022 e compõe um 

percurso de 172 anos de estudos sobre a ofidiofauna da cidade de Salvador, Bahia, Brasil que 

se iniciou no século XIX com Otto Wucherer, o primeiro herpetólogo a atuar no país (Lira-da-

Silva, 2009b, 2011) e, a partir de 1987, continuou com a criação do NOAP/UFBA (Lira-da-

Silva et al., 2019). A última pesquisa conduzida no âmbito do NOAP/UFBA, foi realizada por 

Dantas em 2010, que sistematizou os registros de serpentes da cidade entre 1851-2010, 

contabilizando 54 espécies, das quais 21 (38.90%) estão localmente extintas, totalizando 33 

espécies viventes. Após 12 anos, nossos dados revelaram que o GEPA/GCMS conseguiu 

capturar cerca de 78.7% (n=26) da fauna de serpentes viventes em Salvador. Outro dado 

importante foram três novos registros: Atractus guentheri Wucherer, 1861; Dipsas variegata 

Duméril et al., 1854 e Philodryas nattereri Steindachner, 1870, ampliando a ofidiofauna para 

57 espécies, das quais 36 viventes. 

Atractus guentheri (Wucherer, 1861), conhecida popularmente como coral, é endêmica 

da Bahia (Hamdan e Lira-da-Silva, 2012), restrita à Mata Atlântica da região Sul do Estado, 

sendo o holótipo do município de Canavieiras (Passos et al., 2010). Listada como Quase 

Ameaçada, com base no fato de que esta espécie ocorre em uma área fortemente fragmentada 
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da Mata Atlântica, apresenta uma extensão de ocorrência na Bahia superior a 5,000 km2 e está 

sujeita a um declínio contínuo na extensão e qualidade da seu habitat florestal, resultado de 

múltiplas pressões antrópicas (Silveira et al., 2020). Por ocorrer em uma área com avanço da 

fragmentação da Mata Atlântica na cidade de Salvador, o que afeta a qualidade do seu habitat, 

merece atenção pela raridade de registro, foi resgatado um único exemplar em 2018, e por não 

termos informações sobre a população que ainda persiste nas áreas de mata do meio urbano do 

município. 

Dipsas variegata (Duméril et al., 1854), conhecida popularmente como dormideira, 

ocorre na América do Sul: Bolívia, Peru, Suriname, Trinidade, Venezuela, ao longo, 

principalmente de regiões florestadas. No Brasil, é amplamente distribuída na Amazônia e Mata 

Atlântica, formando uma distribuição disjunta, com registros em enclaves de áreas secas 

(Nogueira et al., 2019; Regio e Pontes, 2020). Na Bahia, ocorre exclusivamente em Mata 

Atlântica  (Hamdan e Lira-da-Silva, 2012). É possível que o seu hábito noturno dificulte o seu 

encontro, apesar da necessidade de constante forrageio para compensar o baixo teor calórico da 

sua dieta, os moluscos (Hamdan et al., 2013; Marques et al., 2019, Pilate et al., 2020). O 

primeiro registro da espécie no Estado do Rio de Janeiro, em área de plantio, próxima ao 

ambiente de floresta ombrófila, reforça a importância ecológica da espécie no controle de 

pragas e a necessidade de proteção e estudos sobre fragmentos florestais em áreas urbanas para 

a implementação local de políticas conservacionistas (Regio e Pontes, 2020). 

Philodryas nattereri (Steindachner, 1870), conhecida popularmente como corre-campo 

ou cipó, ocorre no Paraguai, Brasil (distribuída no Cerrado, Caatinga e regiões lemítrofes da 

Amazônia e Mata Atlântica) e recentemente em Bosques Secos da Bolívia (Nogueira et al., 

2019; Navarro-Cornejo e Gonzales, 2020). Vanzolini et al. (1980) refere que esta espécie é 

típica de ambientes secos e abertos, e Hamdan e Lira-da-Silva (2012) apontaram a sua 

ocorrência na Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica, incluindo áreas de Restinga e floresta sazonal 

semi-decídua do Estado da Bahia. A presença desta espécie em Salvador neste artigo, reforça a 

contínua destruição que a Mata Atlântica vem sofrendo ao longo do litoral baiano e, 

aparentemente sua habilidade para incursionar e se expandir em ambientes abertos 

proporcionados pelo crescimento urbano desordenado (Hamdan e Lira-da-Silva, 2012). 

Não houve serpente resgatada pelo GEPA/GCMS na Lista Oficial da Fauna Brasileira 

Ameaçada de Extinção do Ministério do Meio Ambiente (Brasil, 2022). A maioria tem estado 

de conservação Menos Preocupante devido a ampla distribuição e populações abundantes ou 

de restrita distribuição e com população pequena, mas também assim classificadas, desde que 
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não existam ameaças significativas à espécie ou que as medidas de conservação sejam bem 

sucedidas (IUCN, 2023).  

Entre as espécies ameaçadas (IUCN, 2023), chamam a atenção duas consideradas raras, 

ou seja, com menos de 1% de registro de resgate (Barbo et al., 2011). Atractus guentheri (Quase 

Ameaçada), com 0.2% de registro, endêmica da Bahia e rara de ser encontrada, o que pode ser 

evidenciado pelo fato de termos apenas três exemplares na Coleção Científica Herpetológica 

do MHNBA/UFBA, dois de 2011 procedentes de Ilhéus e Itabuna, municípios próximos à sua 

localidade-tipo Canavieiras, e a última registrada neste artigo em 2018, procedente do bairro 

Pituaçu, que integra uma área preservada, o Parque Metropolitano de Pituaçu, fragmento 

importante de Mata Atlântica de Salvador (Salvador, 2016a). Hamdan e Lira-da-Silva (2012) 

já haviam confirmado o endemismo desta espécie no Estado e chamado a atenção que os 

mecanismos de sua especiação permanecem obscuros, embora sua distribuição geográfica seja 

relativamente bem estudada. Micrurus aff. ibiboboca, é listada como Dados Insuficientes, 

considerando que parte da sua distribuição ocorre em áreas que sofrem forte desmatamento e 

não há informações suficientes sobre a taxonomia, distribuição e história natural. É endêmica 

do Brasil e ocorre amplamente no Nordeste, nos biomas Caatinga, Mata Atlântica e regiões 

limítrofes da Amazônia e Cerrado (Lira da Silva et al., 2009c; Da Silva Jr. et al., 2016; Nogueira 

el al., 2019). Na Bahia, Hamdan e Lira-da-Silva (2012) referem sua ocorrência para a Caatinga 

e a Mata Atlântica, onde está a localidade-tipo da espécie (município de Belmonte). Em 

Salvador, essa espécie pode ser considerada rara, 0.4% de registro, e seu hábito semi-fossorial 

e o encontro ocasional, dificultam a realização de estudos populacionais mais robustos. 

Nossos dados apontam para a importância em conhecer o estado de conservação das 

espécies de serpentes, uma vez que auxilia o direcionamento de ações necessárias (onde 

implantar e implementar e quais iniciativas usar) em relação à biodiversidade, fornecendo dados 

para orientar pesquisas científicas, políticas, planejamento de conservação, influenciar a 

alocação de recursos, melhorar a tomada de decisões, educar e conscientizar e contribuir para a 

saúde humana e meios de subsistência (IUCN, 2023). 

Na Bahia ocorrem nove famílias e todas abrigam espécies que ocorrem na Mata Atlântica 

(Hamdan e Lira-da-Silva, 2012).  Das sete famílias de serpentes registradas para Salvador por 

Dantas (2010) o GEPA/GCMS resgatou cinco (71,4%). Apesar da maior diversidade de 

espécies resgatadas ser da família Dipsadidae, a maior frequência de resgates foi da família 

Boidae, que pode estar associada à supressão do habitat por impactos naturais e intencionais, 

comercialização legal e ilegal, dieta e hábito generalista e o grande porte, fatores que facilitam 
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o avistamento desses animais no meio urbano (Dantas, 2010; Hamdan et al., 2013; Pinto-Coelho 

et al., 2020). 

B. constrictor a mais frequentemente resgatada pelo GEPA/GCMS possui ampla 

distribuição na América do Sul ocupando variados estratos vegetacionais (Hamdan e Lira-da-

Silva, 2012), sendo que no Brasil não há registro de ocorrência apenas no bioma Pampa e na 

ecorregião Floresta de Araucária, ambos no Sul do país (Nogueira et al., 2019; Pinto-Coelho et 

al., 2020). Segundo Barbo et al. (2011), as jibóias são serpentes “dominantes”, e em Salvador 

chegou a 59.5% das serpentes resgatadas, representando um dos poucos táxons que resiste à 

urbanização que deixa apenas pequenos e dispersos remanescentes de ambientes florestais 

(Hamdan et al., 2013). 

E. murinus considerada “dominante” em Salvador, 10.0% dos resgates (Barbo et al., 

2011) ocorre, principalmente, no bairro Boca do Rio, além de locais cercados por bacias 

hidrográficas tamponadas, em que corpos d’água desembocam em praias ou em praças 

existentes em cima de água tamponada, considerando que é uma espécie de habitat 

semiaquático (Marques et al., 2019). Segundo o Decreto Municipal n.º 27.111, de 22 de março 

de 2016, o município conta com 12 Bacias Hidrográficas e nove Bacias de Drenagem Natural, 

e as águas têm um valor não somente ambiental, mas também econômico, social, histórico e 

cultural para a cidade (Santos et al., 2010; Salvador, 2016b). 

Das cinco espécies mais resgatadas, três são consideradas de importância médica, ou seja, 

animais cujo veneno é potencialmente capaz de provocar quadro clínico que necessita de 

intervenção médica, preferivelmente em ambiente hospitalar (Marques et al., 2019). 

B. leucurus pode ser considerada “dominante”, pois representou 10.0% dos resgates  

(Barbo et al., 2011). É uma espécie de jararaca de ampla distribuição na Bahia (mata ombrófila, 

floresta semi-decídua estacional, Restinga, incursionando em áreas limítrofes à Caatinga), 

tendo seu primeiro registro em Salvador feito por Wucherer em 1861 (Lira-da-Silva, 2009b; 

Hamdan e Lira-da-Silva, 2012; Nogueira et al., 2019). Consegue resistir à antropização 

provavelmente devido a sua alta plasticidade ecológica, que permite adaptação com facilidade 

aos ambientes urbanizados em busca de abrigo e alimento e isto ajuda a explicar ser o agente 

etiológico mais importante do ofidismo na Bahia (Lira-da-Silva, 2009b). 

M. lemniscatus pode ser considerada “comum” (Barbo et al., 2011) representando 4.5% 

dos resgates. É uma cobra coral de ampla distribuição (do nordeste da Argentina ao leste do 

Paraguai) e no Brasil ocorre no Mato Grosso do Sul, oeste do Rio Grande do Sul até o Rio 

Grande do Norte, estendendo-se na Amazônia, Cerrado e Mata Atlântica, com registros isolados 
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em enclaves florestais na Caatinga, provocando cerca de 10.5% dos acidentes na Região 

Sudeste (Da Silva Jr et al., 2016; Risk et al., 2016; Nogueira et al., 2019). Na Bahia ocorre em 

mata ombrófila e Restinga (Hamdan e Lira-da-Silva, 2012). Em Salvador quando eram 

avistadas, foram resgatadas em locais de lazer como parques que possuem áreas subterrâneas 

não concretadas. Apesar de seu habitat subterrâneo (Marques et al., 2019), possui plasticidade 

ecológica que permite se adaptar bem a ambientes perturbados por atividades humanas 

(Nogueira et al., 2019; IUCN, 2023). 

A novidade foi Crotalus durissus Linnaeus, 1758, serpente típica de ecorregiões com 

vegetação aberta e seca (Marques et al., 2019; Nogueira et al., 2019), considerada “de 

abundância intermediária” representando 2.7% dos resgates (Barbo et al., 2011), ser mais 

frequente nas localidades Alphaville I e II, projetos imobiliários recentes na cidade. Barbo 

(2008), Lira-da-Silva et al. (2009c) e Marques et al. (2019) ressaltam que o processo de 

urbanização com a supressão da Mata Atlântica e a fragmentação das áreas verdes no ambiente 

urbano podem favorecer o aumento populacional, expansão da distribuição e maior avistamento 

dessa espécie com a criação de corredores abertos ao redor dos domicílios. 

A maioria das serpentes foram doadas ao NOAP/UFBA vivas, significando que o 

resgate realizado pelo GEPA/GCMS e sua guarda até a doação mantém os animais com vida. 

A maior parcela das serpentes resgatadas são fêmeas e adultas, apesar do indivíduo crescer a 

vida toda, na maioria das espécies as fêmeas possuem maior tamanho corporal em relação aos 

machos, assim como as adultas, são mais facilmente avistadas (Marques et al., 2018). Além 

disso, mais um fato que facilita a visualização é que as serpentes adultas se deslocam mais 

lentamente do que as filhotes e juvenis (Hamdan et al., 2013). 

Quanto à história natural das espécies foi possível corroborar que as serpentes 

arborícolas ou semi-arborícolas e terrícolas foram as mais resgatadas e que anfíbios, répteis e 

mamíferos permaneceram como importantes componentes do hábito alimentar desses animais 

(Dantas, 2010; Hamdan et al., 2013; Marques et al., 2019). 

Em relação às localidades do resgate das serpentes, ainda prevalecem regiões com mais 

fragmentos de mata conservados ou próximas as áreas verdes do município, segundo Santos et 

al. (2022), os bairros de maior frequência de resgates possuem médio a muito alto percentual 

de cobertura vegetal (19,4% a 44%), o que mostra que a ofidiofauna da cidade está pressionada 

aos fragmentos verdes pelo avanço da ocupação do território que provoca supressão do habitat 

desses animais, aumentando a possibilidade do encontro e consequente aumento do conflito Ser 

Humano-Serpente, levando a população a solicitar o resgate pelo GEPA/GCMS para retirar a 
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serpente do local onde foi avistada (Barbo, 2008; Lira-da-Silva et al., 2009c; Dantas, 2010; 

Hamdan et al., 2013; Marques et al., 2019; Pinto-Coelho et al., 2020). Essa pressão ambiental 

é confirmada pelos nossos dados que mostram que os locais mais frequentes de resgates são 

justamente domiciliar e peridomiciliar, de maior circulação de cidadãos em vários momentos 

do dia. A resiliência e plasticidade ecológica de B. constrictor e B. leucurus, as duas espécies 

mais resgatadas, ressaltam as suas capacidades de se adaptar a ambientes antropizados, 

especialmente pela disponibilidade de roedores, principal item alimentar dessas serpentes com 

dieta generalista (Lira-da-Silva et al., 2009c; Dantas, 2010; Hamdan et al., 2013; Marques et 

al., 2019; Pinto-Coelho et al., 2020). 

Os meses de abril a julho (Janeiro/2017-Dezembro/2022) de maior precipitação foram 

os de maior quantidade de registros de serpentes resgatadas pelo GEPA/GCMS, corroborando 

dados da literatura que associam o período chuvoso com maior possibilidade de encontro com 

esses animais, possivelmente pelo alagamento das áreas de repouso e maior disponibilidade ou 

mobilidade de presas (Graham et al., 2006; Moura et al., 2016). 

A respeito da soltura, o NOAP/UFBA considerou o art. 25 da Lei Federal n.º 9.605, de 

12 de fevereiro de 1998, as orientações do Manual de Vigilância, Prevenção e Controle de 

Zoonoses e a abordagem da Saúde Única (Brasil, 1998, 2016; Miranda, 2018; Carneiro e Pettan-

Brewer, 2021; FAO, UNEP, WHO e WOAH, 2022; OHHLEP, 2022; WOAH, 2023). São 

seguidas as normas técnicas para a prevenção permanente, promoção e proteção da saúde 

pública com a guarda e cuidado das serpentes sob a responsabilidade de técnicos e equipe 

habilitados em espaço físico com condições adequadas de acondicionamento, manutenção, e 

transporte quando necessário, que garantem o bem-estar físico dos animais, além de avaliação 

veterinária constante, e segurança para a equipe com o uso de equipamentos de proteção 

coletiva e individual apropriados (Brasil, 2016). 

Em referência a destinação das serpentes, o NOAP/UFBA reintroduziu no ambiente as 

que não ofereciam risco iminente de agravo à população humana e danos ao meio ambiente, 

após o Atestado Sanitário de Serpentes que declara que os animais estão clinicamente hígidos, 

e foram acompanhados em cativeiro e examinados por condutas médicas veterinárias visando 

o controle e prevenção de doenças. Considerou-se a legislação ambiental brasileira vigente, 

sendo os animais prioritariamente libertados em seu habitat (Brasil, 1998; Miranda, 2018). 

A abordagem Saúde Única nos últimos anos ganha destaque em níveis local, regional, 

nacional e global por abordar de forma colaborativa, multissetorial e transdisciplinar a 

indissociabilidade entre a saúde humana, da fauna e ambiental (Carneiro e Pettan-Brewer, 2021; 
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OHHLEP, 2022). De acordo com a Organização Mundial da Saúde Animal e o Programa das 

Nações Unidas para o Meio Ambiente, diversas doenças podem gerar impacto na Saúde Pública 

e afetar a conservação da vida selvagem, através do contato entre humanos, animais e meio 

ambiente, que ocorre em diversos ambientes e diferentes ocasiões, sendo possível a transmissão 

de agentes infecciosos, levando à disseminação de doenças zoonóticas existentes ou conhecidas 

e novas ou emergentes (FAO, UNEP, WHO E WOAH, 2022; WOAH, 2023). 

As nove áreas de soltura no Estado da Bahia, estão inseridas no bioma Mata Atlântica, 

com distinções quanto à conservação. Do total, seis áreas estão inseridas no município de 

Salvador, a conservação das áreas de valor ambiental da cidade possui enquadramento e 

regulamentação nas categorias do Sistema de Áreas de Valor Ambiental e Cultural, que 

compreende as áreas que contribuem de forma determinante para a qualidade ambiental urbana 

(Salvador, 2016a). 

A área do 19° Batalhão de Caçadores é uma Área de Proteção Ambiental Militar, com 

maior número de solturas, é a maior porção de vestígio de Mata Atlântica inserida no bairro 

Cabula no município de Salvador (Lima et al., 2020), segundo o Plano Diretor de 

Desenvolvimento Urbano do Município de Salvador, aprovado em 2016, é uma área inserida 

na Macrozona de Conservação Ambiental, que possui vegetação em estágio avançado de 

regeneração. De acordo com o PDDU de Salvador de 2016, se enquadra como uma Área de 

Proteção aos Recursos Naturais (APRN), considerada uma das Áreas de Valor Urbano-

Ambiental, sendo o seu perímetro, Vale do Cascão, indicado como Unidade de Conservação 

(UC) de Domínio Municipal, possuíndo como diretrizes: zoneamento da APRN, com 

delimitação das áreas de preservação permanente e zonas de amortecimento, considerando o 

uso e ocupação do solo existente; e a realização de estudos ambientais de floresta, remanescente 

de Mata Atlântica, como UC, atendendo aos critérios da legislação pertinente. Portanto, 

configura-se como uma importante área para a qualidade do ambiente urbano soteropolitano 

(Lima et al., 2020). 

O Parque da Cidade Joventino Silva localizado no bairro Itaigara no município de 

Salvador, foi implantado através do Decreto Municipal n.º 4.522, de 31 de outubro de 1973 e 

inaugurado em 1975. Atualmente, os 724 mil m² de área preserva significativo remanescente 

do bioma Mata Atlântica e o ecossistema costeiro associado Restinga. Devido a transição Mata 

Atlântica para Restinga é um dos poucos locais da cidade em que se pode encontrar diversas 

espécies ornamentais e frutíferas (Salvador, 1973; SECIS, 2023). O PDDU de Salvador de 2016 

enquadrou esta área como Parque Urbano Municipal, e é considerado uma das Áreas de Valor 
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Urbano-Ambiental, assim como o Parque Metropolitano de Pituaçu que possui conexão com o 

Museu de Ciência e Tecnologia da Bahia no bairro Imbuí no município de Salvador (Salvador, 

2016a). 

Os Parques Urbanos são ilhas florestais importantes na conservação da biodiversidade 

urbana, atuando em muitos casos como refúgio para as espécies com o avanço da urbanização 

(Hamdan et al., 2013). Ao unir a Teoria da Biogeografia de Ilhas, Teoria de Metapopulações e 

a Ecologia de Paisagens, as áreas quando são em tamanhos maiores misturadas às menores, 

intactas, próximas entre si, conectadas, com formato próximo ao circular, com disposição 

agrupada ao invés de linear, com diversidade de habitats e que permitem manejo integrado e 

interação social possuem uma melhor eficiência na conservação da biodiversidade (Primack e 

Rodrigues, 2001; Ricklefs, 2010), é o caso do Parque da Cidade Joventino Silva que possui sua 

área em formato mais próximo ao circular, diversidade de habitats e interação social e do Museu 

de Ciência e Tecnologia da Bahia que possui conexão com uma área maior, o Parque 

Metropolitano de Pituaçu, e a interação social.  

O Campus Universitário de Ondina da Universidade Federal da Bahia, no bairro Ondina 

no município de Salvador, possui fragmento de Mata Atlântica rodeado por urbanização, e 

segundo o PDDU de Salvador de 2016, a área de encosta que interliga os campi Ondina e São 

Lázaro se enquadra como Área de Proteção Cultural e Paisagística (APCP). Considerada área 

não edificável e favorável para diversas espécies de vertebrados em zonas urbanas, carece de 

investimento em vigilância e proteção da natureza, assim como ocorre para outros 

remanescentes de Mata Atlântica do município (Hamdan et al., 2013; Salvador, 2016a). Possui 

conectividade com o Parque Zoobotânico Getúlio Vargas, também em Ondina, o que facilita a 

manutenção das espécies, no entanto são fragmentos pequenos e isolados que sofrem com a 

expansão urbana (Salvador, 2016a). Segundo Hamdan et al. 2013 é provável que uma parcela 

significativa das espécies de serpentes com ocorrência nos campi já estejam extintas 

localmente. A soltura monitorada é uma estratégia de manejo que auxilia na perpetuação da 

fauna local restante nessas áreas (Hamdan et al., 2013). 

A Base Naval de Aratu, localizada no bairro São Tomé de Paripe no município de 

Salvador, segundo o PDDU de Salvador de 2016, está inserida na APCP São Tomé de Paripe, 

na Zona de Desenvolvimento Econômico, Zona de Uso Especial e na UC Municipal APRN 

Aratu, possuíndo como diretrizes: delimitação das áreas de preservação permanente e zona de 

amortecimento, considerando o uso e ocupação do solo existente; realização de estudos 

ambientais das áreas de mangues e de floresta densa associadas ao domínio de Mata Atlântica 
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integrantes da APRN, atendidos os critérios da legislação pertinente; definição de critérios 

especiais de uso e ocupação do solo para as áreas urbanizadas ou de ocupação espontânea 

adjacentes às áreas de proteção rigorosa; compatibilização dos usos industriais com a 

conservação ambiental; implementação de programas de recuperação ambiental, 

compreendendo a urbanização dos assentamentos precários urbanizáveis existentes e o 

reassentamento das áreas não urbanizáveis, a critério do Executivo (Salvador, 2016a). 

A Ilha dos Frades, bairro da porção insular no município de Salvador (Salvador, 2017b), 

é uma das ilhas da Área de Proteção Ambiental Baía de Todos os Santos (APA BTS), de esfera 

administrativa estadual criada em 06 de setembro de 1999, é considerada a maior baía navegável 

do Brasil com 138,507.33 hectares inserida em dois biomas o Marinho e a Mata Atlântica, e 

visa promover o ordenamento do uso e ocupação das ilhas conciliando o desenvolvimento de 

atividades econômicas adequadas à conservação dos recursos naturais (Bahia, 1999). O 

remanescente de Mata Atlântica da ilha, apesar de estar rodeado por urbanização, ainda 

apresenta grande diversidade e qualidade ecológica se aproximando do estágio avançado de 

regeneração, a APA BTS possui como diretriz específica para a Ilha dos Frades a elaboração 

de estudos ambientais específicos para a constituição de UC de Proteção Integral, de modo a 

preservar a natureza sendo apenas permitido o uso indireto de seus recursos naturais (Guedes 

et al., 2013; Salvador, 2016a). 

Muitas áreas protegidas são vulneráveis à atividades humanas como: poluição, 

destruição e fragmentação dos habitats, sobreexploração de recursos naturais, introdução de 

espécies exóticas, e outros fatores que a atividade humana contribui como a mudança climática, 

tais ameaças provocam declínio da biodiversidade e os processos que a envolve. Por isso, as 

áreas protegidas estão se tornando cada vez mais refúgios para as espécies e processos naturais 

(Primack e Rodrigues, 2001; Ricklefs, 2010). 

Todas as espécies desempenham uma função no ecossistema, a maioria das serpentes 

não são venenosas portanto, não oferecem risco de vida ao ser humano, mas ainda são seres 

vivos impactados pela redução de seus habitats e outros prejuízos à sua sobrevivência. Muitas 

espécies da Mata Atlântica são endêmicas e a degradação ou fragmentação do ambiente 

significa em uma possível extinção (Marques et al., 2019). A crescente sensibilização e estudos 

para questões da sociobiodiversidade junto à avanços no monitoramento e medição da 

diversidade biológica são ferramentas que podem auxiliar a conservação, ainda que exista de 

forma natural a variação da diversidade no espaço e tempo e desafios na medição dessa 

biodiversidade (Magurran, 2011). 
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http://leismunicipa.is/cjuot
http://leismunicipa.is/ndrju
http://leismunicipa.is/tngvm
http://leismunicipa.is/avsok
http://leismunicipa.is/kiujs
http://dx.doi.org/10.1590/0102-778631231420150048
http://www.parquedacidade.salvador.ba.gov.br/
https://dx.doi.org/10.2305/IUCN.UK.2020-3.RLTS.T15158279A123739497.en
https://dx.doi.org/10.2305/IUCN.UK.2021-3.RLTS.T15202897A123740625.en
https://www.jamovi.org/
http://www.reptile-database.org/
http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v9i10.6913
https://www.woah.org/en/what-we-do/animal-health-and-welfare/animal-diseases/
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Figura S1. Boa constrictor Linnaeus, 1758. Fonte: Arquivo NOAP/UFBA, 2023. 

 

 

 

Figura S2. Bothrops leucurus Wagler, 1824. Fonte: Arquivo NOAP/UFBA, 2023. 

 

 

 

Figura S3. Eunectes murinus Linnaeus, 1758. Fonte: Arquivo NOAP/UFBA, 2023. 
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Figura S4. Micrurus lemniscatus Linnaeus, 1758. Fonte: Arquivo NOAP/UFBA, 2023. 

 

 

 

Figura S5. Crotalus durissus Linnaeus, 1758. Fonte: Arquivo NOAP/UFBA, 2023. 
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Figura S6. Atractus guentheri Wucherer, 1861. Fonte: Arquivo NOAP/UFBA, 2023. 

 

 
 

Figura S7. Dipsas variegata Duméril et al., 1854. Fonte: Arquivo NOAP/UFBA, 2023. 
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Figura S8. Philodryas nattereri Steindachner, 1870. Fonte: Arquivo NOAP/UFBA, 2023. 
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Figura S9. Micrurus aff. ibiboboca Merrem, 1820. Fonte: Arquivo NOAP/UFBA, 2023. 

 

 

Quadro S1. Localidades de resgate das serpentes nativas brasileiras pelo Grupo Especial de 

Proteção Ambiental da Guarda Civil Municipal de Salvador (GEPA/GCMS) registradas no 

Núcleo de Ofiologia e Animais Peçonhentos da Bahia (NOAP/UFBA) (Janeiro/2017-

Dezembro/2022) 

 
Localidade N % 

Pituba 25 5.1 

Cajazeiras 22 4.5 

Itaigara 19 4.0 

Patamares 19 4.0 

Stella Maris 15 3.2 

Itapuã 15 3.2 

Valéria 15 3.2 

Trobogy 13 2.7 

São Cristóvão 12 2.5 

Cabula 12 2.5 

Brotas 11 2.3 

Alphaville 11 2.3 

Narandiba 11 2.3 

Boca do Rio 10 2.1 

Matatu 10 2.1 

Jardim Armação 10 2.1 

Saboeiro 10 2.1 

Fazenda Grande do Retiro 9 2.0 

Mussurunga 9 2.0 

Pirajá 8 1.7 

Sussuarana 8 1.7 

Imbuí 7 1.4 

São Marcos 7 1.4 

Rio Vermelho 7 1.4 
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Fazenda Grande 7 1.4 

Vale dos Lagos 7 1.4 

Ondina 7 1.4 

Mata Escura 7 1.4 

Jardim Nova Esperança 6 1.2 

Piatã 6 1.2 

Castelo Branco 6 1.2 

Plataforma 5 1.0 

Paripe 5 1.0 

Nova Brasília 5 1.0 

Pituaçu 5 1.0 

Federação 5 1.0 

Boca da Mata 4 0.8 

STIEP 4 0.8 

Pernambués 4 0.8 

São Gonçalo 4 0.8 

Jardim das Margaridas 3 0.6 

Engenho Velho de Brotas 3 0.6 

São João do Cabrito 3 0.6 

Vila Laura 3 0.6 

Pau da Lima 3 0.6 

Bom Juá 3 0.6 

Caixa D'Água 3 0.6 

Palestina 3 0.6 

Massaranduba 3 0.6 

Costa Azul 3 0.6 

Ilha Amarela 3 0.6 

Dom Avelar 2 0.4 

São Rafael 2 0.4 

Novo Horizonte 2 0.4 

Cosme de Farias 2 0.4 

Barbalho 2 0.4 

Centro Administrativo da Bahia 2 0.4 

Sete de Abril 2 0.4 

Santa Mônica 2 0.4 

Santo Antônio 2 0.4 

Lapinha 2 0.4 

Barra 2 0.4 

Resgate 2 0.4 

Garcia 2 0.4 

Cidade Nova 2 0.4 

Jardim Cajazeiras 2 0.4 

Jaguaribe 2 0.4 

Cassange 2 0.4 

Doron 2 0.4 

Bonfim 2 0.4 

São Tomé 2 0.4 

São Caetano 2 0.4 

Nordeste de Amaralina 2 0.4 

Canabrava 2 0.4 

Vista Alegre 1 0.2 

Pau Miúdo 1 0.2 

Vila Ruy Barbosa (Jardim Cruzeiro) 1 0.2 

Comércio 1 0.2 

Santo Agostinho 1 0.2 

Uruguai 1 0.2 

Centro Histórico 1 0.2 
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Colinas de Periperi 1 0.2 

Ribeira 1 0.2 

Alto do Cabrito 1 0.2 

Vila Canária 1 0.2 

Centro 1 0.2 

Caminho das Árvores 1 0.2 

Santa Cruz 1 0.2 

Curuzu 1 0.2 

Águas Claras 1 0.2 

Arenoso 1 0.2 

Monte Serrat 1 0.2 

Liberdade 1 0.2 

Rio Sena 1 0.2 

Luiz Anselmo 1 0.2 

Tororó 1 0.2 

Capelinha 1 0.2 

Periperi 1 0.2 

Graça 1 0.2 

 

Tabela S1. Locais do resgate das serpentes nativas brasileiras pelo Grupo Especial de Proteção 

Ambiental da Guarda Civil Municipal de Salvador (GEPA/GCMS) registradas no Núcleo de 

Ofiologia e Animais Peçonhentos da Bahia (NOAP/UFBA) (Janeiro/2017-Dezembro/2022) 

Condições do resgate N % 

Domicílio 77 15.0 

Peridomicílio 65 12.7 

Área pública 50 9.8 

Área de trabalho 44 8.6 

Área de lazer 27 5.3 

Veículo 8 1.6 

Área de educação 7 1.4 

Área de saúde 5 1.0 

Área de transporte público 3 0.6 

Área militar 2 0.4 

Área de construção civil 2 0.4 

Área de penitenciária 2 0.4 

Área de sepultamento 1 0.2 

Ignorado 92 18.0 

Não se aplica 126 24.6 

 

Tabela S2. Locais do resgate de espécimens de Boa constrictor Linnaeus, 1758 – jiboia pelo 

Grupo Especial de Proteção Ambiental da Guarda Civil Municipal de Salvador (GEPA/GCMS) 

registradas no Núcleo de Ofiologia e Animais Peçonhentos da Bahia (NOAP/UFBA) 

(Janeiro/2017-Dezembro/2022) 

Condições do resgate de Boa constrictor N % 
Domicílio 47 29.4 
Área pública 36 22.5 
Peridomicílio 30 18.7 
Área de trabalho 20 12.5 
Área de lazer 9 5.6 
Área de educação 6 3.8 
Área de saúde 4 2.5 
Veículo 4 2.5 
Área de transporte público 2 1.3 
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Área de penitenciária 1 0.6 
Área de sepultamento 1 0.6 

 

Tabela S3. Locais do resgate de espécimens de Bothrops leucurus Wagler, 1824 – jararaca pelo 

Grupo Especial de Proteção Ambiental da Guarda Civil Municipal de Salvador (GEPA/GCMS) 

registradas no Núcleo de Ofiologia e Animais Peçonhentos da Bahia (NOAP/UFBA) 

(Janeiro/2017-Dezembro/2022) 

Condições do resgate de Bothrops leucurus N % 
Peridomicílio 14 40.0 
Área de trabalho 10 28.5 
Domicílio 6 17.1 
Área pública 3 8.6 
Área militar 1 2.9 
Veículo 1 2.9 

 

Tabela S4. Locais do resgate de espécimens de Eunectes murinus Linnaeus, 1758 – sucuri pelo 

Grupo Especial de Proteção Ambiental da Guarda Civil Municipal de Salvador (GEPA/GCMS) 

registradas no Núcleo de Ofiologia e Animais Peçonhentos da Bahia (NOAP/UFBA) 

(Janeiro/2017-Dezembro/2022) 

Condições do resgate de Eunectes murinus N % 
Área de lazer 6 22.2 
Domicílio 5 18.5 
Peridomicílio 5 18.5 
Área pública 4 14.8 
Área de trabalho 3 11.2 
Veículo 2 7.4 

Área de construção civil 1 3.7 
Área de transporte público 1 3.7 

 

Tabela S5. Locais do resgate de espécimens de Micrurus lemniscatus Linnaeus, 1758 – coral 

pelo Grupo Especial de Proteção Ambiental da Guarda Civil Municipal de Salvador 

(GEPA/GCMS) registradas no Núcleo de Ofiologia e Animais Peçonhentos da Bahia 

(NOAP/UFBA) (Janeiro/2017-Dezembro/2022) 

Condições do resgate de Micrurus lemniscatus  N % 
Área de lazer 4 28.6 
Domicílio 3 21.4 
Peridomicílio 3 21.4 
Área de trabalho 2 14.3 
Área pública 2 14.3 

 

Tabela S6. Locais do resgate de Crotalus durissus Linnaeus, 1758 – cascavel pelo Grupo 

Especial de Proteção Ambiental da Guarda Civil Municipal de Salvador (GEPA/GCMS) 

registradas no Núcleo de Ofiologia e Animais Peçonhentos da Bahia (NOAP/UFBA) 

(Janeiro/2017-Dezembro/2022) 

Condições do resgate de Crotalus durissus N % 
Peridomicílio 5 55.6 

Área de trabalho 2 22.2 
Área militar 1 11.1 

Domicílio 1 11.1 

 



53 
 

 
 

Tabela S7. Número de registros das serpentes nativas brasileiras relacionados com o período de 

chuvas, o índice pluviométrico, o mês e ano resgatadas pelo Grupo Especial de Proteção 

Ambiental da Guarda Civil Municipal (GEPA/GCMS) registradas no Núcleo de Ofiologia e 

Animais Peçonhentos da Bahia (NOAP/UFBA) (Janeiro/2017-Dezembro/2022) 
Período Índice pluviométrico Registro Mês Ano 

Menos chuvoso 25.8 0 Janeiro 2017 
Menos chuvoso 98.4 0 Fevereiro 2017 
Menos chuvoso 179.0 0 Março 2017 
Chuvoso 157.4 0 Abril 2017 
Chuvoso 340.8 0 Maio 2017 
Chuvoso 113.0 17 Junho 2017 
Chuvoso 247.2 13 Julho 2017 
Menos chuvoso 67.8 10 Agosto 2017 
Menos chuvoso 135.6 8 Setembro 2017 
Menos chuvoso 72.0 4 Outubro 2017 
Menos chuvoso 77.8 4 Novembro 2017 
Menos chuvoso 82.4 5 Dezembro 2017 
Menos chuvoso 75.4 2 Janeiro 2018 
Menos chuvoso 44.8 0 Fevereiro 2018 
Menos chuvoso 164.6 1 Março 2018 
Chuvoso 151.6 15 Abril 2018 
Chuvoso 228.0 6 Maio 2018 
Chuvoso 183.8 23 Junho 2018 
Chuvoso 62.8 13 Julho 2018 
Menos chuvoso 40.0 11 Agosto 2018 
Menos chuvoso 73.2 11 Setembro 2018 
Menos chuvoso 60.0 9 Outubro 2018 
Menos chuvoso 63.4 10 Novembro 2018 
Menos chuvoso 142.2 8 Dezembro 2018 
Menos chuvoso 58.8 9 Janeiro 2019 
Menos chuvoso 1.2 7 Fevereiro 2019 
Menos chuvoso 301.0 10 Março 2019 
Chuvoso 183.8 20 Abril 2019 
Chuvoso 235.8 27 Maio 2019 
Chuvoso 196.0 2 Junho 2019 
Chuvoso 295.2 4 Julho 2019 
Menos chuvoso 117.6 19 Agosto 2019 
Menos chuvoso 130.6 15 Setembro 2019 
Menos chuvoso 88.2 8 Outubro 2019 
Menos chuvoso 205.2 16 Novembro 2019 
Menos chuvoso 42.0 5 Dezembro 2019 
Menos chuvoso 92.8 10 Janeiro 2020 
Menos chuvoso 46.4 8 Fevereiro 2020 
Menos chuvoso 256.6 20 Março 2020 
Chuvoso 527.0 10 Abril 2020 
Chuvoso 457.4 18 Maio 2020 
Chuvoso 270.0 15 Junho 2020 
Chuvoso 168.4 11 Julho 2020 
Menos chuvoso 130.4 9 Agosto 2020 
Menos chuvoso 86.8 2 Setembro 2020 
Menos chuvoso 59.4 5 Outubro 2020 
Menos chuvoso 141.6 4 Novembro 2020 
Menos chuvoso 28.2 0 Dezembro 2020 
Menos chuvoso 189.2 2 Janeiro 2021 
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Menos chuvoso 52.2 5 Fevereiro 2021 
Menos chuvoso 62.6 0 Março 2021 
Chuvoso 290.6 9 Abril 2021 
Chuvoso 115.2 16 Maio 2021 
Chuvoso 146.0 10 Junho 2021 
Chuvoso 255.8 0 Julho 2021 
Menos chuvoso 180.8 1 Agosto 2021 
Menos chuvoso 35.2 5 Setembro 2021 
Menos chuvoso 144.8 0 Outubro 2021 
Menos chuvoso 307.2 0 Novembro 2021 
Menos chuvoso 367.8 0 Dezembro 2021 
Menos chuvoso 34.8 3 Janeiro 2022 
Menos chuvoso 106.4 6 Fevereiro 2022 
Menos chuvoso 330.0 2 Março 2022 
Chuvoso 396.8 2 Abril 2022 
Chuvoso 190.4 5 Maio 2022 
Chuvoso 116.2 0 Junho 2022 
Chuvoso 178.4 4 Julho 2022 
Menos chuvoso 120.8 4 Agosto 2022 
Menos chuvoso 64.4 4 Setembro 2022 
Menos chuvoso 79.4 2 Outubro 2022 
Menos chuvoso 225.6 11 Novembro 2022 
Menos chuvoso 72.4 0 Dezembro 2022 

 

Tabela S8. Teste de Mann-Whitney sobre os registros das serpentes nativas brasileiras 

resgatadas pelo Grupo Especial de Proteção Ambiental da Guarda Civil Municipal de 

Salvador (GEPA/GCMS) registradas no Núcleo de Ofiologia e Animais Peçonhentos da 

Bahia (NOAP/UFBA) (Janeiro/2017-Dezembro/2022) 

 Estatística p 

Registros            U de Mann-Whitney 394 0.015 

Nota. Ha µ Menos chuvoso < µ Chuvoso. Teste t para amostras independentes 
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2.8 CONCLUSÕES GERAIS 

Concluímos que: 

Esta pesquisa é importante no âmbito acadêmico devido aos dados novos de distribuição 

das serpentes em ambientes antropizados e a aplicabilidade em diversas áreas do conhecimento 

por ser ferramenta para ações socioambientais. As parcerias institucionais aumentam e 

promovem o conhecimento, a parceria entre o NOAP/UFBA e o GEPA/GCMS permitiu o 

aprimoramento das atividades deste órgão ambiental, tornando o resgate mais seguro para os 

seus profissionais e para os animais que chegaram em sua maioria vivos, procedentes de quase 

toda a extensão territorial da porção continental da cidade, em localidades próximas a áreas 

arborizadas e/ou com fragmentos de mata. O GEPA/GCMS foi eficiente em resgatar quase 80% 

da fauna de serpentes da cidade e ainda contribuiu com três novos registros de espécies e com 

o registro de duas espécies em categoria de ameaça.  

Houve diferença no número de resgates entre os períodos pluviométricos da cidade, os 

meses chuvosos interferem na distribuição e resgate das serpentes (p=0,015) o que pode auxiliar 

o GEPA/GCMS e demais órgãos ambientais que realizam o resgate da fauna silvestre a se 

preparar em termos de pessoal e infraestrutura para esses meses. 

O aumento da urbanização parece estar favorecendo o avanço das espécies sinantrópicas, 

com resiliência, plasticidade ecológica e que se beneficiam desse processo, pois conseguem se 

refugiar nas áreas verdes ou nos fragmentos de mata remanescentes, podendo ser encontradas 

em áreas de maior circulação humana como domicílio, peridomicílio e lazer, como as serpentes 

de abundância “dominante” (B. constrictor, E. murinus e B. leucurus), “comum” (M. 

lemniscatus) e “intermediária” (Crotalus durissus). Das cinco espécies mais resgatadas, três são 

consideradas de importância médica, as suas localidades de ocorrência podem auxiliar em 

estudos preditivos acerca do risco de ofidismo em área urbana. 

As solturas de serpentes foram em áreas importantes para a qualidade ambiental da cidade 

e contribuem para o equilíbrio do meio ambiente e promoção da Saúde Única, pois permite a 

conservação da fauna no ecossistema urbano e seguem as orientações, normas e legislações 

ambientais e sanitárias brasileiras. 
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ANEXO A – Normas do periódico South American Journal of Herpetology 
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